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-Mi.nh·as

V M peraon.<JRem d e 
m ui t a circumstancia. 
di.sae Stellin.ha. Chama­
ae Medeiros e é politico, 
jornafüto, o, o d o r e 
poeta. 'C de 11el-o, mew 
aen.horea e minha& se­
nhora,, quando ergue o 
�o.: no meio da ,ala, o 
recitar. um soneto que 
começa assim: "Eu te 
amo com amor que nada 
egualo," e emquanto r• 
cito, olho o mano � 
,ci,la.io ••• 

Senhoras e meus Senhores! 

\ o noivo de· minha 
irmao:· 

ar1.t1SPIRl1fA 
e, com. dois comprimidos apenas, consegue rapido allivio e recu­
pera toda a energia para o trabalho. "Por isso, disse elle outrô 
dia, sorrindo, á sua noiva: sómente duas coisas levo sempre com• 
migo a toda parte: o teu retrato e um tubo de Cafiupirina." 

E,ccélütal4J lambem {Iara a, d8re, de den1411 
e f.!Uoldo11 ne11ralfla,, ensaqruca,, rlMn,,. 
matllmo1 co�equencitU de "noitada, " 
u_ce,101 olcoolico,, etc. ..4llhmi rapÍia,. 
menu, rutaura a, /orç,u e nllo àflecla o 
coragllo nem a. rim • 

. , 

" pro,clma apre,en�llo que llau /ará 
Stellinha, 1 do E,cmo. Snr. Doutor, P""'� 
na1em a quem lodo, re,peilam e e,dmam� 
Nilo dei%em de /<Uer o ,eu conheclmenlo. 
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S . Concurso de Photographlas Cruzadas 
QU A D R O  C 

CHAV E 

2 - Trabalha em "Aliás the Deacon" 

da U . ........................ J. E. M. E. 

7 - E' especialista em comedias ma-

trimoniaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R. A. N. E. 

12 - Quasi casou com Bob Agnew ..... . A. V. O . 

REGRAS 

O concurso de photographias cruzadas consist,e de qua­
dros que contêm, respectivamente. 4 córtes de photographias 
de "estrellas" do Cinema americano. 

Todos os córtes apresentam, em um canto, um numero. 
que corresponde ao numero da chav� do respectivo quadro. 

As chaves contêm dados que facilitam a identificação 
da "estrella", como. por exemplo: as fitas em que tomou 
parte; o "Studio" em que trabalha; o parentesco; a oedad11 
(quando possivel) etc., e logo adeante delles, em maiuscula, 
as letras que lhe formam o nome. 

Os concurrentes terão, apenas, o trabalho de reconsti­
tuir com os córtes de cada quadro, as photographias au­
thenticas das "estrellas" e dizer os respectivos nomes. 

Os quadros sã.o formados de modo a tornar dispcnsa­
vel a indicação de como devem ser recortados. 

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, publi­
cará, em todos os numeros, uma lista de 15 nomes � 
"estrellas" cujas photographias façam parte dos concursos. 

Ao concurrente que acertar, será offerecido um pre­
mio, de 50$000. Se houver mais de um concurrente certo, 
receberá o premio aquelle que a sorte indicar. 

.. O prazo termina 60 dias depois da ultima publicação.-� 
NOTA - Toda a correspondencia deve ser dirigida a 

CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CRUZADAS. - CINEARTE - RIO. 

Nome .......................... ....... ······ ········· 

Rua ..................................... , ............ . 

Cidade ................................. , ......... · · · · · · 

Estado 

...,..,.,.,,_.,.. ...... ,..,..,-----------------------------------------· 

� 'ij�V/E77��@7�'1'JSbÃ\\WLalb\\We77A\'� 

BELLEZA Cirzea-rte-Afbam \ 
� � 

�-'--- �
teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais � 

luxuosa e artistica publicação ann ual cinematographica do Brasil. 
� 

ESTA SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM C EN T EN A S  DE � 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM, 

� 

... � 

BRANTES TRICHROMIASI 
� 

� 
FAÇA DESDE JA O PEDIDO do seu exemplar desta luxuosissima 

� 
� 

publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, ,1, 

� 
em cheque ou em sellos do correio. � 

� - -� � soc1:uº/�� o���;OYR��6="-- �:OLHO" �l!Nl! 
�l�t@A\W&A\W'@milWtsMlW/eYAAlWffe.. T 
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OSSA opinião foi sem­
pre cm matcria de 
Ci n cm ato gr ap hia 
Brasileira q u e ella 
carecia a p e n a s de 
um:i. organisação t:m 
largo\ molcl�s.. com 
capitacs ,uííicicntes 
para lhe f>crmittirc,,; 
a acquisiçãn de ins­
tallações <1uc n ã o 

custam pouco dinll'eiro. As t e n t a  t i v a s  
at� aqui , e· i t a s r e p r e s e n t a m sobrc­
h.u111ano esforço. um tccldo de �andes sacrifí­
cios que não têm sido devidamenre compen­
sados. 

. '?is1>omos cm quasi todo o Brasil de pai,a­
i::""s 1deac,, de um téo de incomparavcl lumino­
sidade. toda, as condiçõe, neccssarias ao exilo 

O clima. os céos da California fiuram tra,'. 
ladar para o Oéste a sédc ,la industria cincmato­
�r.a(lhica norte4americana. fugindo ái,. hrum.ls, 
a mconstariria das c�tações de New York de 
Boston. de Philaclclphia, de Chicago . . 

O "colonel" Collicr, sympathico represen­
tante dos F.,tado, Unidos na Exp<hição de 
1_922, percorrendo o valle de S. franci,co, ava­
liou-lhe as possibilidades economicas aHir­
mando: 

- Os Srs . têm aqui a California, "ma, 
s'em a-; stccas .

, 
. 

Nem ��1a cidade existe no planeta que oííe­
rec;a ns íac11H1ades do Rio, as suas vantagens. o 
rnar. a mon1anha. a florc<ta dentro do ambito 
u�b.�no, ��do isso a dcmOn\trar que um ••stu 
d10 aqui m,tallado não precisaria como no;; 
Esrado1;; t:nido ... acont�ce. para tirar ctrta� e.e( 
n�s deslocar C'tntena� de pr�sor" para ponto, 
d1�ta�1,...,. centcna'õ. dr kilometros. O mc-io é. 
po,s. uleal. 

<'?' arti.slas ... já não nos referimo, aos que 
possu1mos e que" � têm rt"velado. cm m(io tão 
acanha,lo. verdadeira, vocações para a téla. • 

Os artistas fazem-se ra1>idamcntc como se 

SCENA DO FILM "ME GANGSTER" 

fizeram nos Estados Unidos de,dc que as vo . 
cações encontl'ém compensação. 

Rara a gente de theatro que triumphou na 
téla .. yank'ce". 

Poucos os nomes que podem se, citadol:\ 
oriundo, do 11alco entre as grandes estrcllas, o, 
grande, astros de Cinema 

11.lilharcs entretanto os que se íitcram pe ­
rante a objC"ctÍ\•a apenas. 

O mesmo aqui succedcria, dado que thea­
tro nio temos, nem nunca tivemos e as figura) 
dos nossos palcos quando se encontram dcantc 
da objectiva ou fazem "poses" ridículas ou en­
l,jo revelam uma lamcntabilissima 11 gauchcric''. 

A noticia que n�s chega é a de que um gru­
po de fortes capitalistas 'Cstá resolvido a implan­
tar a C'incmatographia cntr� nó�. crcandp uma 
forte organização qll'C reuna os elementos es-
11arsos e aproveita veis. dot 1ndo-os dos demen­
to� prcC'isos para que c�mccc a tomar c:Ôrpo 
uma industria que pOdé, além da renda, tran�� 
íormar-<c no melhor e maior .elemento de pro­
paganda do Brasil. 

Os nom'Cs que se apontam como estando á 
testa do emprehendimento fazem-nos confiar 
cm seu cxit-0. 

Que o critcrio presida á escolha do, the­
mas filmaveis. qut: a intuic:;ão arti.,.tica dos dirc .. 
ctores corresponda uma bôa dose ele sentimento 
patriotico e au,.,"Uramoi; farta me,,c de trium .. 
phos á organi,a(:ão idcada e que �pcramo, 
breve se corporifiqll'C 

Em nossa historia. em 110�!'-a literatura de 
íicc:;ão ha ele sobra com que lentar o� autorc� ele 
a rl(U nl'Cn tos. 

A proposito de .... ,c a1oo�umptn (IU�. como � 
vê, já en..;.aia pa�sar para o terreno elas concrcti .. 
<.�ç� publicou "O Jornal .. cm dia, ela •emana 
finda o scguintoe cditori�I: 
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AS NOSSAS POSSIBILIDADES NA 
CINEMATOGRAPHIA 

"O "Diario da Noire", de S. Paulo, publi­
cou interessante <entrevista com um dos inicia .. 
<lore, do movimento em pról da organização 
da industria civcmatographica no Brasil. Foi 
j:i �alizada cm .s . Paulo, com o maior ex.ito. a 
tomada de fitas cinematographica,. verificando 
os entendidos no as.umpto, a exccltencia das 
no_ssas condições de clima e d'C luz, que <e asse­
melham muito ás da California e que se pres­
tam, assim, admirav'Clmcnt.e, ao trabalho cine­
matographico. 

Trata-se da possibilidade de criar e de d'Cs­
cnvolver no paiz uma industria cujas vanta­
gens, um ligeiro exame basta para pôr em des­
taque. A producção d� fita, cinematographicas 
é hoje um dos ne�ocios mais lucrativo, que 
exige. ent�tanto. além do indis11ensavel capi­
tal, um certo numero de condições locacs, qué 
somente em poucas regiões podem ser.obtidas. 
São exactamente essas condições peculiares, 
cujo conjuncto é tão difficil �nir. que o• espe­
cialistas acabam de vcriíicar em S. Paulo e que, 
provavelmente, se apl'esentam. tambcm, em 
outras zonas do paiz. 

Seria impcrdoavcl deixarmos sem aprovei­
tamento esses elemento, propicio, á criação dt 
uma industria que no� poderâ ser tão ampla­
mente remuneradora. O a� ... umpto merece a 
attcnçáo dos "º"ºs capitali,tas. que PO()em en­
contrar nclle c:unpo par3 uma inrercssante e lu­
crativa fórma de emprehendimentn. Com um 
capital <lt alguma< dezenas ele milhares de con­
to�. seria facil iniciar, logo. em escala um tanto 
ron�ideravcl, a producção de fita, cimma.to­
graphica, de modo a dar a e�'\a indt1!iltria um de­
'.'envolvim�nto que lhe permittiria toma,·. em 
hrrve. proporçúc� capa7es de" tornar um:1 .. ubs­
ti\ncial fonte de rique1a nacional'' . 

Por ahi �e vê que Cóntiníia a i_ptc��s.ar a Ci­
nematographia Brasileira e agora mais do que 

('l'ermina no íim do numero) 
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CINEMA BRASILEIRO 
p o R p E D R O L 

cm Recife mc:--1110. 
J�í. temo� chulo no• 
ticia de uma :,.éric. 
de pequenas ag,·en­
cias que .. k�ejam 
clistrihuir í i I m, 
hra-si lciro$, .. 

;t 

Do "Jornal <lo 
Commen.:in" d e 
1 7 d o corrcnh.>. 
tran ser c,·c mo� a 
:-e� uin te noticia. 
mai..;. para mu)'trnr 
o intcrc:-,:-c e o 111 
<f u e a� nu:,.:-. :i:,. 
pc,:-:-ihilicla<lc:,. :,:à,., 
nlhacla:- 1\11 ·c:-tran­
geiro. cio <1uc 11w:-­
mo pela utili<l•11k 
que poclc,·{t ackil' 
para nc'>!'<, o inr..·­
rc:-:-c do "l :l.'n nct t 
Lahoratoril':-.". 

;t 

ROBERTO ZANGO DE "AMÔR QUE REDIME'" 
DA ITA - FILM 

Por intcrmeclin 
lia e a m :,· r a ck 
Commercio .\mc.:­
ricana 110 Bra:-il. a 
Camara do Com-
111cn;io lntcrnaci,,­
nal do Bra:-il re1 .·1.·· 
heu a seguinte car­
ia, <la parle cio Sr. 
John Pcnnisi. Di­
rector da empre­
za cinematog-ra• 
p h i e a "Bennct1 
F' i 1 m T.ahoratn� 
ricg" 6.363. S;111ta 
�fonica B o u  I e­
var<I, Hol h·woo,I. 
C.i liíornia, ·E. 1.;. 
A. 

E:..tin·ram nt, :-i1mlio tia l!l·ncck11i-f.';!m. 
as,i:-timlo o, trahalho, p a I' a ii!111 .;· 111 d.._. 
"l:arn, Humano··. akm \lo �ram.lc ,ani,1a th1:a­
tral Pron,pio Fcrn:ira e al�un:-- elc.::mcnlf" tia 
:,ua ..:mnpanhia. \·arios mcmlH·os da J 'lu:hn Bra­
sil Film de Cataguaze:-, então no Rio .  

Rcçem-chegado da Em·npa. tamhc111 c$lC\'e 
presente Polly de \'1cna. aquella "meli1uli·o:-:.a" 
admira,•d que foi 11 111;1ior :,.ucceS$0 da ·· Esposa 
do Solteiro". 

Polly, <1u.: esteve cm visita a varios Studios 
't.:uropcu:-. , ohou de l;'l mais animada aincla 
pelo no:--.:o Cinema. enthu':-ia.;.mando-,f 1u·i1H:i­
µahnentc ;10 \'êr o 110..;,o pr,,·!re,:-o �incma1o!..:.ra• 
phico acttwl: e a tedmica <1ue está :-.endo ernprc­
g-ada na confecção de "Uarro Hm1rn110". 

Xum cio.:. intcn alio� de iilnrng-c:rn. l ,t·lita 
Ro,a e Rc\'11::tlclo .:\íauro co11\'idaram l 'c,lh d: 
Yienn e Lt;iz Sor<",a a po:-an.:m Junto, para ·uma 
phot11g-raphia arrc::tua1Hln dc�k mo•lo. o g-r:'lo 
de rordialic.ladc e ,ympathia que exi,t� ... ntrc to­
do:- o, n(h.�o..-. arti,ta:-.. 

Dep•,t, di,,o. a íilm:•·..:.,·m .,·,.ntint1ou at..'.· a 
dc,ho1·a,. cau�a1:<lo a n, •1 '.1or d::, impn .. ·��(,c:­
pela orclcm e po:-.�ihilid:vh.·, ch.·mm1,tra(la ... ,,.,.Ja 
Cen�d<:tti-Fil111. 

õl! 
Tencionando a:,ri.- uma a�t·1wia 1nra a (fo;. 

tril,uic,:ão de film:, bra,•lc!r,,,. l.om·e1H··, :\1. Cot­
tia,. pede-nos para oií;;n.·rc..·1· ao, intcrc,:-:l<ios, o 
cPd ... re�o do !-tu <:::-l·rir•tnrio á rua Corouel Su­
,1,,una. 718- Recife. :,iim ,lc que lhe ,cjam �11-
,·i:\das a, condi�t,es para cxhihicão do, ,c:u, 
íilms . 

\ principio, e,ta :tg'crn:ia manclar:i um cln, 
�ru, auxiliarc:, cxhihi1· na Paraltyha do �orll· e 
<"li '.\atai toda, a, pn•ch1..:çi", .:; ncg-ociacl..1,. 1m:r­
h.:11du. entr\'tanto. a prim.,.ira linh,1 de i:,hil•i·�ào 

J lrezado:- $enhores: 
. \ industria ..:inemat,,�r;Jphica e..:.tú rapi­

<!amentc alcançando o <le\'i<lo exito cm toda 
parte do 111m1<lo. Corno ,·v. SS .. naturalmen1c 
:o:abem. o Go"er111) do::. E$tado:; t: nidos faz todos 
os c�ton;:os pO�fiVéi!'- para animar o interess1.· 
n'essa 1.,ella arte. 

Os meus IOng'os anno:- de trabalho na in .. 
dustria cinematographica e o meu amôr pela 
arte criaram em mim o cle�ejo de desen\'olvcr 
es:-H!' intcrc!-se no!-- demais paizes e, depOi$ de co· 
g-itar muito. che,R'uti á conclusão <1c c1ue não h:s 
no 111m1<lo paiz <1ue ig-uale o Brasil em hellez.a 
natural e condi<;cie:o apropriadas ao fabrico de fi­
tas. Além disso, estou convcnciclo de que ha no 
Drasil g-rantle 11u111ero de pessoa)' e:�1 cm1<.li<:;õcs 
de se tornarem c�:trcllas da tela prateada. - bas· 
ta rui<> :-cr-lhes dado ensejo para isso. Desejando 
conseguir o apoio 
cio Cov•erno Bra:,.; · 
lciro afim de i:il,ri. 
car uma séri-;: tle 
films a sei' exl:ihi· 
da nas Amcrka <i<, 
Sul -e do Nort,· e 
de valor com1111..:r­
cial para o vo,so 
paiz, espero since­
ramente que\'\·. 
SS .. ge interes,a­
rão pelo a��um .. 
pto. pois acho cs�(' 
ernp rclw udi men­
to u m a. sa­
b i a providencia 
de ordem finan­
ceira em pról do 
Rra!-il, etc." 

M A 

'l'hemistoc1e �·loura, -está emprehendendo 
no Norte. uma viagem de preconicio dos films 
prrnluzi1.lo:,. pela Aurora rilm de Pernambuco. 

Em Belém, ao que pareci!, 'l'hemistocle 
�loura j;i firmou contractq: com a �:n'lp�za de 
Diver:-.i,cs Amazonia I...t<la para a exhibição 
no!'> Cinemas Edcn. �·loderno e Brasil, dos 
fil,us "A Filha do Advogado" 'e ·�Jurando 

\·in�ar''. 
Com estas �nesmas produc,ões. a Empreza 

.\ma;1,011ia Ltda. \'ae inaugurar a sua tempo­
r:ida de films hra�ileiros. sendo provavel que 
:'\h:m:"tc,, pos�a as:-i:s,tir cmfim aos nossos esfor­
ços. a111paramlo·nos com a sua collal>orac:;ão e 
encorajamento. 

·'.la,·k" aquelh: cão \·elludo cio "''l'be$Ouro 
l\·nli,lt,", mcn-reu ele uma JHl'tumonia galo­
p:111tc. 

J.'oi um dia de g-r;:1nde pczar no Studio, µois 
j:í conta\ 'am com o� trabalhos <lelle para a nova 
prti.,Juct;:i,,. a1ém do que, "Jack" tinha apren­
dido mui1a coi�a no,·a. e dentro da Pheho. to• 
tios o olha\'am como um symholo - o da fide­
lidade. 

C I N E M A  F R A N C E Z

Es1i11mlado� pela ultima lei de prorec<:ão. 
applic:ula ?>Cio :,y:,aema <le <1uotas. os 1>roducto­
rcs írnncezcs C:,.lih) animados ·e dispostos a au­
g-mcut;1r a .sua produc(ão. Charles Pathé vac 
,·oltar a pr()(luzir. Caumont <JUC tem agora a 
l,ihera-Film. vae fazer 4 films, etc .. etc. 

;t 

Scou Sidney. conhecido director de inntt· 
mero� íilms americanos. o homem que dirigiu .. A tia de Carlito". acaba de morrer repentina .. 
nrente em L.ondres onde ia dirigir um íilm para 
a IJritish Internacional. 

li! 

C lcnn Tryon e Sue Carol são os heroes em 
"ll Can Be Done" da Universal. 

;t 

Em "The Rainhow" da Tiffanv-Stahl. fi­
�uran1 Dorothy Sebastian. La,�Ténce Cray. 
Harvey Cl.irk e outros. 

õl! 

uA \.Voman oí Affairs", uma historia de 
�licha-el Arlen. ser� um dos proximos fihns de 
Greta Garbo para a �[. G. ,\I. Clarence Brown 
dirigirá. 

A \Varner Brothers tem em 11reparo, 27 
films vitaphoniza<los. 

;t 

Louise Dres�er apparecerá �om "The Air 
Circus" da Fox. 

REYNALDO MAURO, LELITA ROSA, 
POLLY DE VIENA E LUIZ SORÔA. 
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ESTA JA' E' A EVA ;s;rL DE "BARRO HUMANO''. 
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CLARA BOW E JAMES HALL 
f>ergunta=me 

Outra! 
F. \\'ITZl,L (Barretos) - Perdeu! Xa mala nada havia ... 
.\OR.\IA ROLA:-.:D (Rio) -James .\Iur­ray. l:. City, L. A. Cal. Eleanor. M. C . .\l. Srudio, Culver City, Cal. Oororhy Gllllivea-. L'11iver�al Citv. tambem. �ils Asther, Para­mou111 SrudiÓ . .\larathon Street, Hollywood. Cal. De Carol não sei agora. 
A. AUGUSTO TElXF.lRA (Rio) Pheho Brasil Film, Cataguazes, 1linas. 
D'ARTHAY D'ALVA (Rio) - Agora o iilm já passou ha muito tempo. 
JOH:-.: DIX ( Alfenas) - As cartas são to­cln!'- respondidas. Faz muito bem. Em prezas como esta que produziu o tal fim da ºexcu1'são" em nada adiantam. ''Braza" será distribuído por t0<lo o Brasil. Oli,-e Borden. 'r. Stahl Srudio. 933 . .\. Seward Srreet. Holh·wood. Cal. Em rempo� a Universal já filmo� este argumento com King naggot. la refilmai.o. mas até ag>,)· ra. nada. Lia vae e�trellar "Mud". Nita Ney é <la Phehó. 
TALIS.\IAX (S. Paulo)-].\ Ialei ao en­carregaclo <1a !-;CC(âo. E' que a sua soluc;ão veio arrazada. 
V.\1 LF.l'T'OR (Rio)-John, Crera Carb<>. Jnan Crawford e Ramon. :\1. G. :li. Studio, Culver City. Cal. \ilma 13anky, T;. Arrists, N. l'nrmosa Ave. Hollywood, Cal. 
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DOLORES COSTELLO E GEORGE O'BRIEN EM "NOAH'S ARC" 

:ITA.RY (Rio) - Sim, um jornal de Los Angeles, deu noticia de que ella tinha tido um iilho ha já alguos meze�. O "Los Angeles Exa­mincr" <1ue é o jorna.l em questão, afíirmava que ).íae �huray o escondia para não affectar a :ma carreira artistica. 
AO. OF :li. QUIMBY (Rio Grande) -1 ') Você quer noticias de muita gente ao més­mo tempo! Assim é impossível responder. 2') Sim. 3') Não precisa enviar sellos. Se gosta de gastar dinheiro, envie vistas do Brasil. 4') Não sei. 
A. DEL RIO (Ponte Nova) - Lia Jar­dim não nos enviou mais retratos. Mas as res· j)Ostas não vêm assim tão depressa. Calma e re­ceberá. 
DON QUIXOTE (Barra) - Jeanne e Jane, :li. C. M. Studio, Culver City, Cal. Yola, F. �. Studio, Burbank, Cal. Doris Hill, Para­mount Studio, Marathon Stre'et, Hollywood, Cal. Mary Astor, Fox Studio, Western Ave, Hollywood, Cal. 
SAINT-ROMAN (P. União)-E' muita cousa para ser dita aqui nesta sec<;ão. ° Cinear .. te" já publicou algo a respeito. Sim, o elenco está completo. Lelita Rosa é mais bonitinha ainda pessoalmente. Dolores Cassinelli anda em New York. Não foram publicadas ainda as me­lhores scenas. Nita N ey parecida com Mary Brian. Não sei se, acho. 
VON WRA Y - Sue Carol, U. City, r.;, A., Cal. Doris Dawson, Paramount Studio, Marathon Street, Hollywood, Càl. Mary Phil­bin, U. City, tambem. Sally Phipps, Fox Stu­dio, Western Ave, Hollywood, Cal. Olive Bor­den, T. S. Studio, N. Scward Street. Holly­wood, Cal 
GAROTINHO (Rio) - Aquillo é meia exploracão. Uma escola pará artistas de Cine­ma não tem razão de ser. 
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BEDTHICE CENCI 
FILM ITALIANO DA "PlTTALUGA" 

"PROGRAMMA SERRADOR" QUE ESTÁ 
EM EXHIBIÇÃO NO ODEON 

Direcção de BALDASSARE NEGRONI 

Beatricc Cenci .............. Maria Jacobini 
Lucrecia Petroni . . . . . . Gema de Sanctis 
Dionora Apolloni . . . . . Maria de Vakncia 
Francesco Cenci . . Raymond Van Riel 
Marzio Savelli . . . . . . Franz Sala 
Olympio Calvetti Gino Talamo 
Bruto . . . . . . U go Gracci 
Giacomo Cenci Nino Beltramo 
Bernardo Cenci Lilianne Hill 
Marco Sciarra Camillo De Rossi 
Cipoletta . . . . . . . . Augusto Bandini 
Sancte de Pampa . . . . . . . . . Bianco Tranquillo 

Franccsco Cenci incorréra na ira do Vati� 
cano, então Governo de Roma. Sua vida disso­
luta, e suas violencias. tinham chegado ao co· 
nhecimento do Conselho de Cardeaes. e elle ti­
nha sido intimado a comparecer á audiencia 

sue se reauzana no dia stguinte daquella festa 
sue clle organizára, por isso mesmo. para des­
pedida da sua libtrdade. E essa festa dava ra­
tão ao conceito que delle faziam. O Conde 
Francesco Cenci transformára a sua casa em um 
antro de orgias, pltno de lindas cort.ezãs que 
bailavam núas, ao gargalhar de uma multidão 
de ébrios, nobres que com o conde dissipavam a 
vida tm bacchanaes. 

Entretanto, no andar superior do palacio 
Cenci, Lucrecia Petroni, segunda esposa do 
conde, soffria doente, e mais soffria ainda Bea­
trice, filha daquelle homem sem entranhas. E 
Beatricc não temêra descer ao antro de embria­
gados, ao saber que seu pae fizera amarrar e chi­
cotear dois servos seus, Cipoletta e Sancte de 
Pampa, que ella enviara para lhe pedir menos 
algazarra, ante o estado febril de sua mãe. Vio­
lento e mau, o conde zanga-se e. ante aquella 
gente toda cllê quer castigar a propria filha, 
não o fazendo apenas ptla intervenção de Mar­
zio Savelli, duque e condestavel da Igreja, apai­
xonado da belleza de Beatrice que o repellia 
pelos seus baixos instinctos. 

E. de facto. tenninára a éra de oririas para 
Cenci lque. comparecendo perante o Conselho 
augusto dos Cardeae9. sentiu cahir sobre elle 
o rigor da sentença dictada pelo Papa. Cle­
mente VIII, desejoso de acabar com a licencio-
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sidade dos nobres. Banido de Roma. e 
seus bens confiscados.. Não fôra a 
generosidade do duque Savelli, e elle 
não doeria onde se acolher. mas o 
castello de Petrdla, nos Abruzzos, es· 
tava á sua disposição, e para lá partiu 
elle com a sua familia· - a esposa. 
Beatrice, Giacomo e Bernardo, seus 
filhos. E o acompanhava Bruto. seu 
fiel servidor, capaz de todos os crimes 
desde que elle o ordenasse. 

Ali, naquella solidão, Beatrice 
teve de começo apenas a illuminar-lhe 
o exilio e captiveiro. o sorriso das cri­
anças, de que se cercava, mas bem de· 
pressa teve de se abster dellas ante a 
crueldade do conde Cencir que fazia 
espancar os pequeninos para que não 
se approximassem do castello. Foi 
então que Beatricc notou Olympio 
Calvetti, o castellão de Petrella, vas­
sallo do duque Savelli. O jovem fi. 
lalgo acabava de castigar Bruto, o 
cão de fila de seu pae, quando este 
Jspancava um daquelles pequeninos 

(Termina no fim do numero) 
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GRIFFITH, o Sentimental ... 

POR L S. MARINHO 

(Reprtseatante de CINEARTE 
• e m  Ho l lywo o d) 

Pouca .. ,·ezcs \'OU an:-. Studio .. <1:t t·nite<1 
. -\rci:-ts, pois f{'eralmcnte não ha muito o que fo. 
zer ali: �en<l" "t!us ct,mponcntc, a.rth,ta-. endi­
nhei1'ados. fazem film� CJuando. lhes. aprazem -
um por annn. seja de succes.�o nu não. e <lel>Oi� 
vão passear. ,·isitar Pari ... f"la.waii ou Honululu. 

Hojt. depoi"I <lt 11111:t pequen:i ausencia. foi 
fazer-lhe uma vi,iw .. 

:Xo "hall '' ele ,eu, e,.-,çriptorio,. queidci-me 
ú C:,,l)tra tia pe:c-,oa a <1ncm <lei-ejn"a falar. e por 
<1ualc1ucr c,·cntualifladc CJUC não c.ci explicar. 
iiquci oh,er\'an<lo a� pessoas que entravam e 
,ahiam. ou pa:i..savam de \1111 para o outro laclo. 

Geralmente na America todos usam �al­
t(), tlc h<,rracll:.. 1,ara <1uc cffrito não -.ei . .  
pnrcm. n,1tei que �,s pe ... so�b mai ... em contal·ln 
C'Onl a L·nited \rtist ... não trazem a,1uehe siltn# 
cin r'lfr., pé-.. l'isam forlt • , <Ião a imprc ... sào d� 
ft'le o rimcntú de,·(' ... cr queJ,rado. amas ... :ulo .... en. 
,;r o pe,o ele <1uem C'.'-tá pi ... an<lo .... eja elle uni 
dteíe lc"anclo um ront1 '.\cto. ou um simple-. 
•·t,o�·" •1t1� le,·:, r.ina-. ele t111l C"'<'riptoriu para 1, 
outro. 

Foi as,im c1ue "i pa-.,a,· P�"'"'ºª' c1c «liq;r-.a-. 
catc�oria, t pe:,,,c,-.. Sahia Cilhcrt Roland e rhl·· 
g-ava Chãrlt ... �rerril que me cmnprim.:ntou 
:l;rnn-rlml'nte \inda a,,im p a ,  ... o u  �all:"-· 
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O'.'.\e,11, ,icpoi, John Ranm,:- r tamheon f'hilly, 
Ha.er. E�ta le\'ava ,. andar "'ll<i\'e, pi,a;,•a le"e, 
<1ua,i a su,;,to ... 

Eu era tal\'ez o unicn que nà(I íazia haru· 
lho com <,s ... a patos. . . tenho.o, com ih ,altos 
de t.orradrn. : . 

ijuando \'ein n pes,oa que: t·u e,pera,·a, to. 
mo-. clireito para o "-.ct ", t,nclc an chc!!armo, dei 
log-n de ircnte \·om o cdehn: avi ... c, •• Keep out" 
f pa-.-.e :l<, larg-o J. O c)irectnr ou n artista <Jue 
não <1uer visit:b, ali, manda pregoar o aviso em 
questãn. Xa maioria dn-. ca-.os. a!' pes�oas em 
contarto rom a impren�a não ,ão attingi<las 
pt>lo "l..eep out .. . �empre méro pretexto para 
afa�tar a, visita, . 

.\o JH:11e1rar na<JUCllc amhierne ... uma 
... al.t ht·in n10hili;.ula. t\)\ casa de familia, que era 
o a-.pectn (la <.cctia, ,·i as ... nmbrado. o .Griffith 
ao, h,·rro;. ,é1.;uramln Jean Jler,hold pela gola 
do ''tuxcdo" na exacta comprehen�ão de que 
l'llc-. c,1av�u11 hrigando.. .\"ada seria de ex· 
traor<lina.rin uma rli�cus�ão acalorada entre 
dirt:l'tnr l' arti,ta. F' tão rm1111mm 

e )uantlo o, anim,,... :,,,(' acalmaram, e qur 
pron�·ci a,·ni;,!"uar o �Juc: h,n·ia d\• anormal. 
-.ouhc fl\H: Criífj1h t·,ta"a cxpli,:nndn a BC'"llt 
ncnnctt a ·-.n·11a Cfllt clevia L11.er 

r: Í'JUci pa -.mo 1 

Grifí11h rliri.:.!indu. t' ,implc-.mentc asso111 
lirr, ... 11 

'l\nho \"lsto 1:111 a(çflo. qua,i totlo ... º' ilia 
rc1..·1on-., ti\· JTollywr•cHI J)f",de n llH."clinrn.· ,n,.: 

o mais. acat:ulo. Dc ... dc Cedi lJc )(illc íalamlit 

nâquclle avparclho de alto.falante. para dirigir 
até AI. Creen <IUt· com uma htnJ{:-,la Jc\';:1 1>art\! 
do tempo n tocar 110 ... dcmai ... -.:m \'oh;, tio :-il't. 
l>irectnrcs c,uc não falam ,alto e :-.ahem ele 
seu logat 1,ara (lizcr ao� arti,w, u <JU1; elevem 
fazer; clircctorcs qur �m s1.:c11a, "''-'Ili imporlan. 
eia perdem a pacicnda e herra111, dit.�m pafa .. 
vrõe� e empurram º"' artbta.... )las, dirigir 
C'Omo Griífith ainda não tinha tido a ºl>J)Ortuni· 
d ade ,te vêr ! 

Elle é o dirt(tor e o actor "hehind the 
SC{'Ccn". 

Interpreta períeitamcntc: não :,.C li111ita n 
explicar. ,fazendo meiu (lut.ia de .!:c,tos. l>irif.:,· 
de tal maneira our o arti�ta. segu'-' cxm."la e c,tri. 
ctamente o que ellc cHz. Com ,ua� palu,·ra-.. �ua 
<lirc:c<;ão. ellc pro�ura tirar a alma cio iudi\'itltlti, 
para crazer ú rcali,la<lt:. no iilm. tanto faz: ,cr 
homem ou mulher . 

.5c eu ti"e""'t chc1,CaUo ante, (1ellc inic1<1r �l 
�céna. não téria tido a impre-.,âo <JUC tive, por 
que Criffith não perde a calma, t: tem maneira:­
genti�. e é liomem de fidalgo trato. )Ta ... cm 
,(·ena::. iguae!i :b (t11e prc:-enciei. clle fica 1,os!-ui. 
dor de toda �ua arle inc�ualavel. l� como machi• 
na. �uga do actor todo seu talénto ani ... tico . 

Por bto (: considcratlo mc!i-trc .. . por bito. 
cllc tem dado ao mundo cinematographico tan• 
to� arti�tas ele renome. <h quae'.'t, firmado!'I na 
constcllação, ha anno,. não foram ai,.da tolda• 
do ... em seu hrilhu· i!!lr isto elle tem dado ao� ad­
miradores do Cinema, ,·crdadcira!= obras de 
arte, desta arte i11com1,rehcndida ainda por mui· 
ta grntc . 

Quando cllc e..;tá em ac�ão. -.eu chavéo íica 
mais amarrotado tio c1ue o u:-ual: :-eu co11arinho. 
pela mc!>ma fc',rma: a ,:nwata 1>enlc o feitio. :,;u:t 
,·oz mutla ele entrn1a(ão, mas o arti,ta foi o caur 
clle clc�eja . Seg-ue exacu•mcntc cnmo dll• 
<1uér qué •é faça. 

1'"enho Cl!rtéz:a de <Jlh.' Griíiith 1...· talvez o 
unico dircctnr capa1. de fa1.er <1ualcjuer 1Jl'�:,,m1 
�er artista. porque t:lle o fnn.;a a Í1;,to, <1uaudo o 
têm clehaixo rlc !'IUa, or<len,. 

E' assim <1ue diri,tindo "The Battle oi thc 
Sc:..xc:,," um íilm que elle mesmo j;i fer. ha <JUU· 
torz\! anno� e com nutro� interpretes, h�m hoje 
no elenco, Bellc Dcnnett. Jcah Her-hol<I. Phil­
lip, Haver, Sall) o·:>:cill.\\"illia,11 Bnckwell e 
outros. aos quae, dirige até á commoçâo. 

Conforme me explicou Bellc Bennett, Grif­
fith, com sua mittstria, convence o artista de que 
aquella se ena está sendo passada realmente. 
Elle exgota a pessoa ... "Estou cansada" ... 
disse-me ella. , . terminando, pondo as mãos so­
bre o peito que ainda arfava. 

Em verdade. Belle Bennett. uma artista 
con$ummada, deu-me a irnpre""ão exacta. da 
rc.aliclallc, na scenã que vim de a��i,..tir. e que a 
linda Sally O'Neill completava, quando a soc­
corria, a qual me fez vir lagrima< ao, lliho•. Foi 
C'ita a primeira vei que me �enti commovido, 
vendo filmar ... 

· A mesma scena elle filmou dun. ,�zes, umit 
cm "long-shot" e outra mais perto. '.lín1 af 
vezes que clle repetia, ens.,iando? Belle Hcnnctt 
de,·ia terminar seu trabalho an meio dia, assim 
penso, principalmente em sçenas e<taíantcs. 
Imaginem ter que trabalhar de nove ás sete, até 
o meio ela noite, sahindo para almo�ar a uma 
hora e voltando á� duas cm ponto, para recome· 
c:ar!? '"l'"odas ai;: vezc, que clle termina.va um en­
saio. ou tomava a �cena, filmando, virava.se 
para o� pre�ente�. scu'i amig-os, e perguntava se 
tinham opiniões a emittir. O� artistas ficavam 
em '-CU� lo�:i.re�. de�canc..ando e quasi n:1 mcsmn 
posição ond� terminavam a sce11a. 

Com esta pcrg-unta, elle prnvava a grande 
modestia de que é pos5uidor. Quem iria contra­
dizei-n > 

Em uma 1lcsta:- ,·czes. a scena fôra tão ad,. 
miravelmente conduzicia. tão ma;g;stralmcntc 
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mterpretada por Belle Bennett e Sally O'Neil, 
que ao terminar, ellc apertou a mão délles, ém 
agradecimento 'e louvor, e" Douglas Fairbanks 
que estava presente, fumando um cigarro coino 
no ·'O Gaúcho", deu inicio á salva de palmas 
que resultou '<m ruidosa ovação. 

Pareceu-me que estava mos num thCatro ... 
Dépois, muito calmo, muito modesto, se­

nhor de que tinha feito um grande trabalho, de 
cabeça baixa, passeava o grande mesttc, de um 
lado para o outro . Puxou um cigarro, e fu_mou, 
as�im como fumam as mulheres - por ''sport". 
�1:to muito aberta, segurando o cigarro nas 
pontas dos dedos e jogai-o fóra, depois de duas 
a tres fumaças. 

Fui-lhe apre;;entado depois de ter assistido 
tudo isto. e o que poderia dizer ou per1,,runtar ao 
director de "J,yrio Partido"? Eu até dispen­
sava de lhe ser apresentado! Estava plenamente 
satisfeito só em vel-o ... Mas, uma vez que tive 
este grande e inolvidavel prazer, sómente lhe 
dis!o.C que me sentia feliz em ter tido occasião de 
vel-o dirigir aquellas scenas, e orgulhoso em 
apertar-lhe a mão, orgulho este que juntava á 
admiração sincera que nutria por elle, desde que 
vi pela vez primeir.a um film de sua direcção, 
que foi "Tntolcrancia"1 seu maior trabalho ci .. 
nematographico e, a seu \'Cr, o melhor, confor .. 
me me conf.esSou. 

Depois de ouvir.me, riu leven1ente,, talvez. 
molestado com minhas palavras. E emquanto 
clle acccndia outro cigarro, minhas palavra�. 
aos horbotõcs cahiam de chofre em seus ouvi­
dos ... Quando agradeceu os elogios merecidos, 
adiantou que esperava que aquelle film fosse 
bom depois de terminado, muito embora fosse 
a hh.toràa conhecida, e muito embora já tivesse 
sido filmada por elle. 

"Fosse bom". . . Pareceu-me que usou iro· 
nia ao dizer estas palavras .. 

, Devido ser eu brasileiro, pediu-me que 
fosse vc,· o seu fihu "Drums of Love ( A clansa 
da vida) e que désse por escripto a minha opi­
nião. A historia deste lilm; é do tempo em que 
os portuguezes reinavam ·rtpor lá". Eu imagino 
que o Grillith incorreu em erro, na falta de um 
technico com relação a assumptos sul ameri­
canos. Eu nãq tive Op(>Ortunidade de assistir o 
film em questão, mas irei vel-o, e depois escre­
verei conforme pediu, tudo o que pensar a res­
peito do mesmo. 

Estava disposto a deixai-o, sentido embo­
ra. porque aquelle hr>mem despretensioso e sim­
µlcs, conversa dando margem, não para um ar­
tigo, e sim para muitos. E, quando quiz retirar­
me. cOn\'idou-mc para almoçar. Um almoc;;o 
rapido, porém, o n d\: podíamos conversar 
melll()r. 

Balbuciei qualquer desculpa, mas intima­
mente eu queria accéitar, e, tmquanto cu hesi· 
\·a, elle com um "let us go·1 segurou.me pelo 
braço e fomos a I m o<; a r , ali mesmo no 
Studio 

>:ão quero me referir ao quç almocei. mes­
mo que sé,mente: ficasc;e conversando. "alia muito 
mais do que dez almoços juntos. 

E' muito sabido que loi o Griffith quem des­
cobriu o ,.clo�e·up" actualmente tão mal com­
prehendido por muitos directorct, que já não o 
usam, abusam. Quando elle ,;,urgiu com esta 
idéa. causou panico no velho Stu<iio da ílio­
graph, cujos film::. não 1>as�avam da� duas par� 
tes, e que. portanto, muitos "close-ups" não se· 
riam comportado:'l.. Descobriu o "close�up" e 
muito� outros detalhe-. technicos! 

E' sabido tamhern que foi elle quem trouxe 
para a téla a. conhecida namorada <lo mundo, 
hoje com os seus cabctlns tl "bob", e muita! 
outras que actualtnentc sãa cdehres . Ap:lrt�. 
tudo isto. foi Criffith <juem deu ao mundo o 
primeiro grande espectaculn cincmatographico 
com '1 ).iascilnento de uma Nação". cujo film. 
me�ntt> depois de clcz a.nnns. ainda continúa a 
$Cr cla�sico. 

�a ... ciclo cm l.a Grangc. Ky. em 1880. 
Grilfith foi educado por sua irmã l\" allie, cuja 
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familia tinha por habito reunir-se á luz da 
vela e lêr obras classicas. emquanto que clle, 
rapaiito que era, ficava debaixo da mesa ou­
vindo as leituras. Dahi, forc:;osamente, elle de· 
via ter creado �Cl! cerebro, um cerebro cinema� 
tographico. para films classicos. 

Foi actor. reportcr � escreveu sua primeira 
historia depois da experiencia adc1uirida como 
actor. á qual deu o titulo dê "The Fools anel the 
Cirl" i>roduzida em Washington O. C. por 
J am·es K . Hackell. 

O facto de Crilfith ter-se tornado director 
foi succedido quando actor da Biograph. Um 
dos directores ficou doente e elle foi chamado 
para substituil-o, cargo este que não vacillou em 
acceitar, mesmo ignorando se se sahiria bem 
ou não. Tentaria, e assim deu inicio. fazendo 
um film por dia. 

Mary Pickford foi a primeira "leading­
lady". e Crilfith o primeiro a fazer ,una come­
dia "slap-stick" com 1!ack Sennell. 

Aperfeiçoando seu mcthoclo de direc�ão. e 
revendo seu fi1m mais de oirenta vezes (a, 
grandes t>roduc�ões. pelo menos) chegou á 
p·erfei�ão de dar ao mundo, a, obras de arte. 
conhecidas como 11 Birth of a �ation", "Into­
lcrancia", "Cora<;f>e� do �l undo", "L.yrio Par­
tido'' e outras que vieram con:-ag-rar .. lhe ainda 
mais. e clevar .. Jhe a uma altura onde nenhum 
outro potler{l attingir. 

Não fosse elle Da,id \\' Grifiith. o mes­
�rc dos directores cinematogra.phito� 

"DE FIDALGA A ESCRAVA" VAE SER 
REFILMADO 

O e o n h e e i d o film que Cccil B. 
De Mille dirigiu para a P a r a III o u  n t com 
Thomas ;)[eighan, Gloria Swanson, etc .. vae 
ser refilmado pela mesma companhia com 'Ri­
chard Dix e Florence Vidor nos pri11cipae, pa­
peis! Como se sabe, o argumento do fihn é ti­
rado do "Admirable Crichton" de James 
Barrie'. 

il! 
Jetta Coudal foi contractada por Ctiffith 

para "'l'he Love Song" . 
li! 

Em ''Th'C Fog" da Fox, figuram George 
O'Brien e Lois Moran. 

il! 
Louisc Lorraine voltou á� :,,,cric5o da rni­

versal ! Será a ''leading-girl" em "The Dia­
mond :\ía�e.r" e "The Last \\·arning". 

il! 

D':\l,badie D'.\rrast •cnovou o "teu cm1 .. 
tracto c<1_m a Pa-ramouot e vac dirigir o proximo 
film de )lenjou. 

Ceorges Carpenticr e Heon Krau.;,,� vão fi .. 
g-urar em "La Symphonie Páthctique ''. iilm 
francez. 

il! 

C:reta Garho ,·ae estrellar p:ira a �letro Gol­
dwyn. "Romance11

• aquel1e me'.°'nH> arg\.tmento 
que já foi filmado 1>ela l:nited .\rti,r, cm 1920 
com D0ri5, Kcane. 

O GRANDE OIRECTOR DAVID W. GRIFFITH. AO LADO DE L S. MA­
RINHO, REPRESENTANTE DE "CINEARTE"EM HOLLYWOOD 
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MAE 
('.\!O T H E R) 

Mor:, E.llis, Bel/e Beunett: Jcrr.", William /fo_ 
ktwell: Lee Ellis. (rawfonf Ke11t: Betty, Joyce 

Cood; Lei/a, Mabel lrtlie1111c Scott: F.d11a, 
(/Jarlotte Stl!'l·e11s. 

FIL.li DA F. B. O. 

Tudo se J'esume na vicia nessa palavra ma· 
gica. que abrange uma infinidade <le í<léas que 
encerra um mundo de sacrificio:o> ... 1íãe! Quem 
seria capaz de negar que algum dia não '.;e sen· 
tisse tocado de forte emoção, dcantc àc uma pa· 
lavra de ternura dirigida pr1o cora<;ão materno? 
E como não reconhecer nella t0<1a, a:- in ... pira· 
çõcs de bondade <1ue cn<.'hém a vida dc ...... a coisa 
rara e fugidia: a felicicladc > 

F.m ca,a da familia F.lli ... tudo g-vra,·a l'111 
torno da� det('nninaçt,e ... 'intellig-c:nte ... � da dona 
da caga. Doi:- íilhos eram o ha:-.tantc para O:,, 
cuidado� daquella �enhora de corac:;ão de ouro 
Jerry. já um ra1>azinho. nessa id:idc louca <la 
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mocidade de hoJe. tm que a meninice co· 
nu.·t;a a se revelar mais atrevida e volun­
tario,;,a. cm qur os ge ... to� de homem são 
o ridicu1o mai, frisante. tinha lí1 os -.eus 
arrerne:-.�� de genio, culpando o pae que 
nii.o ganhava o sufficienh: para lhe dar 
um automovel. como acontecia com O$ 
outro:-., envergonhando-o perank os ami· 
go� cheios ele preciosidades. tanto em 
"IX.'<JU<'nas". quanto em cois..1.:-. attrahcir 
te F. a m,ln a ,enhora F.lli� procurava 
n·mcdiar, d.indo conselhos. e procurando 
�uiar ela melhor maneira os pas�� titw 
heantes cio filho, que ainda por cima "im· 
plira\'a '' ,empre com a irmã Bettv. mui. 
to mai ... joven do que clle. 

C'nmo a paixão dominante de Jer. 
ry era pm,�uir um automovcl. a propri;1 
mtlc era a ptimeira a tli.zl'r·lhe que arra1,. 
ja ...... e um emprtgo. cm \.'CZ ele percln 
te-mpo com namoro... inuteis com Edna. 

uma pequena "farrista'' como nenhuma 
outra. Por outra parte. Lee. o marido, 
não encontrava boas opportunidades 
para um cmpreg-o e por mais que procu­
ras,;,e mostrar -.eus trabalho� de desenho� 
nos �scriµtorios de c<mstructor<'� nada 
arranj.,va. F. as preoccupa�õe� de }·fary 
augmentavam dia a <lia. cliv1cliclas cntr� 
o� filho<; e o marido, atê que recebeu a_,;;ó­
lução de um ca�o inteiramente seu, qur 
viria resoh•er o prohtema de seus enth 
querido�, 

Urna pr(')pri�da<le que po��uia em 
Si1ver City e que cnm n tempo !-('ria tri­
plicá.da de valor foi vendida e n producto 
<lcsc:.a transa.<;ão mo<lificou a vida do� 
Ellis. 

Jerry teve J�o a sua baratinha. 
Lce. o escriptorio que nece<-sit,wa e Rct� 
ty. quantoc. vf�ti,los drc:.eiass<,>, )fos. ahi 
cnme<;:uam o� clec:gostos da 1>ô.1. senl,ora. 

O Jilho, <1ue lhe ha,.ia promettido o primeiro 
pass4..·io. arranjava um meio de se livrar do com­
promisso afim de lc,·ar a endiabrada Edna. 
L\'e, tam.l>em, começa,·a a ter negocios demora· 
<los 110 escflptorio e a, teleph.one,�1as quando .. e�� 
tava cm (a:-a rc"·ela\'am nnuta pl'eoccupaçao 
por ce1·tos clientes de \'OZ ... uave e sorri"º crys· 
tallino ... Justam,·nte agora <JUC a vida ia ter 
melhort:s prohabiliclades, a familia Elli� pare· 
eia C!óotar amea<;acla ele so� ... ohrar. Só a� \'is.itits 
que )lary fazia á casa do cabo C-Otter lhe da· 
vam al_guma ,atisfação. 

E à noite. filho e e�po� e�queciam que por 
elk� a11"'iava um cora<;ão amoroso. indo cada 
qual p..1.ra .,eu lado ... )fary. \'endo·sc só. procu­
rou di�trahir·._e em sua� visitâS;, e quando re­
�essa,•a á casa viu o mais dcploravcl cspecca­
rulo: os amiguinho� e ''amiq-uinhas" de Jerry 
tran<-form:l\':tm num s�dão de ''cabaret" a 5:\hi 
de \'i..,itas cio:-. pacs do inexperiente moc:;o. Uma 
org-ia t!nl rtgra ali tinha Jogar, sem mesmo ía· 
?:er falta o akool que transtorna todas a� cahe 
<;a,;;, provoc-amlo os ge .. tos. desr<.'S(k"ÍlOSO$ da� 
moc;:as <" elos rapa1es.. Tmlig-ntula com a<1uella 
inva-.ão, �Tary ('Xpul�a:os, emnuanto corre a au­
xiliar o filho em esta,Jo ,Je cnntpleta embriaguez. 
Este, ao sa.b<.'r que seu� ami�o5 tinham �ido ex· 

(Termit1a no fim do n11mero) 

29 - VIII - 1928 



T9pos 
de 

J-loll9wood ... 
(POR OLYMPIO GUILHERME, ESPE· 

CIJ\L PARA "CINEARTE") 

\ r ut ... me,1te:r l.i ·1c cio meu 
amig-o. do meu tri ... te .01111,:0 John �lar 1 ),maM, 
c1ue uma pru:umonia tra1.;oe1ra arrebat,ira gulo­
�amcntç ao (onvi\' Ío do ,cu mavio,o violino, ,1..:u 
unico c:0111pa11hc:iro no quartinho t.',.;uro <l.a 
ca� ele cornmo<l(h onde.· , i, i.t - alem tla ma .. 
g-ua proiumla •llh: me nnnu, aou o eor:u;;lo obri­
�\';l 1114: a um Jc,·er c1ut na \mcnca. era a pri­
meira ,�., c1uc cumpna lº cari<lo,o c.Jc\'Cr de 
acompanhar, num n.•,pc.·11n,o traje nrgro, o 
corpo maJ;ro do finado ;umi.:-o cJue deixava !'ioÓ no 
mumlo, orphão t mudo, um \'iohnc, italiano, já 
nct.:ro pc.·lo u,o. comp;.u1lrt"iro mfallivd c.hqudla 
pobre almA an�lo-!'-.txoni:a que um ,onctc to­
mado ;1 �.,l11da cio the.1tro fulminâra "e'Stupida­
mt"nte. 

A, minha ... relaçcie, rom o finado \.'iolinista 
eram reC'c.·n1c.·s. mas estreita, e carinho�as Co• 
nhc.>câ•o no "'Orpheon", cio Rroad,,a,, como 
... pnmc1ro•• L.o,:::-o áqudla noite cm qu� senti a 
-.ua almn , 1hrar na:) cordas rct-c,ada, cio instru­
mento, uma corrente clt" ,yinpathia approx1• 
mou•J\O!\ u111 cio outrc, inslinc.-tamen�. E quan• 
do, m'\:zcs mais tarde, entrou a trabalhar dcíini­
ti\'amentc: nos "Studio!'. ". ja era meu velho ca­
marada, a qut"n'I confia, a �J,!"n:rlo, e magua1 do 
.. cu vi\cr ll'll'•trrimu. sem familia. ,cm nada, 
pa ...... and,) parcamente ,ó tio que lhe Ja,a aquc1h:. 
,·elho violino italiano qur lhe lcg.'ira o pat•, c�,m 
hern um mu,ico infeliz como elle. 

Era um typo ,ecco1 ele rara mag:n·1a, a 
quem a ohrii,tação con,1ant'c' ele apert'1r o \ 101i 
110 entrC' o c1uc:1xo e o peito dera â cab�ça, muito 
loura<' lon�a. uma indin:ic;ão -.crvil e- hurmlclc 
o� nlho1', muito azuc" e proíundo�. tinham uma 
immohilidadc impassh·cl; e como adc,r,lva o 
busto do pae, severo e hem íeito, de long-,h har­
ba� cbr dt" milho, dcix:\ra ..-rc ... cer um big"o1hnhc 
ralo. qut" o fumo encardia. o para \ Cr !i-1, her 
dando o instrumento e a íigura, o ,�lho mu,ico 
tambem ll1t 1<1,..,.va o talento. Chega» hal, 1tu­
alm'entt reclo .10 .. Studio", sohra<;ando cuiclado 
.:-amentt o violino mettido numa caixa negra de
velludinho encarnado. F. antes que a., st.�\'11:\'­
reclam:is,em as suas �onatas, com um ztlo. com 
um carinho qua ... i maternal o pobre rap.iz lim• 
pava com o �u lcnc:;o de ""Cda preta o vcrni r. cn­
,ebaclo cio, clho instrumento. que depoi, almava 
com cuidado, com muita paciencia. cncostanclo 
doce 't enlevadanlentc o ou vicio á!-. corda, c1uc ia 
retesando Depois. !'.Clll palavra. sem um J..r"CSlo, 
t:-btc e pt"rdido cm c:ogitac;(JIC's, arranra\ a un ... 
accórdc .. Kra,·e, como para dizer da ,uá prc�n­
c;a no ","'C't '' e: mais tri!,tc ainda. mai!, chupat..lo, 
apenas a 11 camera" rodava lá vinha, dorido. 
funebre. de cortar o cora�llo um ,ua\'e nocturno, 
que um wlho de calva luiidia acompanhava ª" 
hannonium 

Sua natureza immcnsamcntc mclancohca e 
aíflic1a íc, com que ti\'CS"<" pouco, amig<>s, e 
es:"IC!"o mc,mo, mais ao pé <leite se achcKavam 
µara implorar um bom trecho de "sólo" do que 
para <li,íructar da sua palestra, sempre mur­
muracla num abafado tom de prece ou p,tra a.:-o· 
"'3r <lo seu sorri,o. c.,corriclo a cu,tn pc-1o� labtos 
que o h1g0<le amarelltcido cln ci�arro cmolclu­
rava Hllc mc,mo, a mim. ,eü coniiclente tio .. 
ultimos tempo,, confe,,:wa que "iCU unirn, ,tu 
g-randt•, u ,\'u bom amign era aquelle violino 
italiano. com que ganhava o pedac;:o dr pão e 
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EMQUANTO ESPERA QUE LHE D�M O PREMIO DE TER VENCIDO UM 
CONCURSO PHOTOGENICO NO BRASIL O L V M PI O GUILHERME 

ESCREVE ARTIGOS P ARA "CINEARTF." 

com o <1u,1I emergia da matt'riali<lade l,.mal tia, 

cous:.is p:ira devar·SC a� lumino'.'oas regt Ci f1ue 
.;;ó a� "'r&ndcs almas art1 uca, conhc«m I n e 
mtl1to I ngc dc�tc mundo brutal t mecmm.:o 
qne dlc ohcrbanu:ntt mli.nn como um csp1n­
tual l' um pr,:cJestinado . 

•\ ru<lc,a do..; facl1ls1 1s prov .. tçt1lS, a� 1u·c.-cv 
sidadc , ª" lagrimas d1 >r da, 110 isolamento <lo 
,eu <1uartmho - tudo e ncorreu para de tru1r 
no seu e p1ruo amda J \Cln o, 1deac e m <1uc 
poder.a , cnccr maten.ilmcnte na, u•, Chc,::ara 
me,mo a compôr Primfiramcntt• J.:U1:1tlo pelo 
c.entimt·nto <.1paixon.ulo, in ... piracl11, t''-t·n·, cu 
um.t ,.tliHI. le11ta. meu n.1. dt· 'º""' ;.:r,t,o,, tiuc c:u 
mt mo admirei um dia, no ",et" n<lc pr('ct­
<ando-s., de mu,ica cnumental " eh r, al­
guc-m rrclamou a amoro 3 compo icã. > n:a cer­
teza clt· que cl1a arr.1mari,L, comi) 11,l ,cnliul.: 
arranc.-ou. lagrima, .'t "r"itn lla" (IUl" prt.•ri,;wa 
choia1 a p,trtida cio ,t l llHC 'C r1ue não t• ,cntia 
com ba 1.,nte iorc;a u e m ha,tantc ui nto 
para rcahza.r o "'n' as :i ... rm s li , a 
\ ,ti a ua pruneua pr lu t;ão, > .,,umu cu 
pnmciro fraca,:,,.n Era ?o rla-.-.1ca lh >ut h 
\"1nlino� 11a11 a compn:hcncham Tt:ntuu, t11tâo. 
em lon,:a 11ni1adas. tm viRilia ... i11w1t 11 ., .. ,,uc 
o 11ro tra\ m. um ••f x trot • Bal lacl f ram 
10d, o crifcic, O \IOltn 11 ha 
,3hia não podia. nã up1 rta\J rcquc r , 
a la�Cl\ta, a ,enHabona rc\Olta e 
mu�1ca profana 

Jo.nt.10 compcnrtrarln do '.'o� u remp1.:1a .. 
�nto, C'OJJ!i.Cio da grandeia .;uperio1 cl.1 <.ua 

J11sp1 açao que nao 1 •th.1 roçar 1u.:l.1 h:mali<latl1: 
- r«oJhcu-,c ddrn1t•,amcmc n um isola .. 
mcnto :umJa m:i1s sé'\:cro ainda mal ln\:1 ivel, 
com t"1eno que não (1ucna , iH.:r entre o-. <Ju, 
n3o o podiam pcrc"'·b,r E a,,iín, ,1,, Stuc1io" 
JMra o fJUartinho, o meu bom amig'o íui arr:1,. 
tanc1o a vida. ,\1,. ,c1.r:,. por in,ta1u:ia,. tnca\"a 
no '( >1phê<,n 1' du. s ,u llt·, noitada�. e não po­
cha r alem porque cu organi.,.mo ddanhado 
m.al mufo. reda .J\ a energicamente contr., 
aqut lla extra,a..:an"' ia� 

\:mH.:a tentar,t o ,aml,1-, como ronfc ..... a\"a 
rum ª"Pl'Cto ck,-nlado :\1a ... hav1;, algo de 
m, si criei...) n<-·..,,t. dt·�.111.tfo: eu ll'll'"'IUº rhq,"llci 
a tln mhar na,1ucllt torturado coração uma 
Ira tt-rn, d muno intima mmt, mal di, 
f. n::hl na ,!br t"'\l<lcnt� c.liH1uella tn 1cza e' ro• 
n1r.i (jlJc.: con,tituiu, t·m tmla a ,ua fu�ltl\:t mo­
dclaclr. o 1ra(o mais \';uarteri-..ciro 1k ,l'n tl'l11· 
p't•1a11a·nto , 

1 la cmco ou M1, ,lia .. , num ,:1.hh •l•·. ahu­
�n o í 1 .io Orpl r: n • para "' Concert , 
�, 1 h me,-... d estac:;i O cal ,r a�ra-.ador a 
fehre <�\Jl.• ja n r ,.\ fizeram cor1 que, a s.,hid:1. 
l·ommctte-.. ... c a imp1 luknria fatal cl11 M1rn·,t· F 
ho11h·111. 110 ho'.'opilal 11o11 a onde: 1t',rn removido, 
lXI 1ra\él o clt,�r u;ado, "'l-'lll uPl HlÜJ.:O, 'l'lll um 
e 1 1 "'º enirr- n l,r neura cl<" clu ... ,clha, 

mmumcaram a !"itu 1 " a 

l > cntcrr i, realizai ln lu,jc .1 tnrch: . Í01 ,im-
ple!i.mcntc tra,::-iro \ff,mpanhac1o cio homem 

(Ttrtmn I no fim do numero 
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tJUS1'IÇA DO AMOR 
(H\l1r.MA)l'S 

HOUSE) 

Fll.M DA FOX 

C,11,cn Hogou Victor McLaglen 
C'<>nn.,u,:hr O'Brwn . .. June Collyer 
1 krlllul: .\1t.: Der111ott. Larry Kent 
Juhn l >.,r.;;-. Carie Foxe 
James O'Br,en Hobarr Bosworrh 
Annc McDcrmou. . .. Bcllc Stoddard 
NcJdy Joe. Jo,cph Burke 

Nlo é a primeira. V\;/ 4uc um. pac 
monl•undo impõe ao filho 1• 1uramento 
de uma pronl1.:s:i,,;.1 pen• 

Connaugh1 O'Brien, embora 1p1i­
xon1da pelo gen11I Dermon McDer­
mott, renuncia i alegria do seu amor 
cm respeito li ultima vontade do pac 
moribundo que exige que clla se case 
com John Darcr 

A cerimonia se celebra t meia· 
noite, na capella de Ccnmalure. 

Mas Darcy. que acaba de re�re,­
sar da França, nota com natural suhfé· 
salto. estar sendo seguido por um per­
sonagem myster,oso \'CStindo habito 
de frade. 

Procurando recordar-se. chegou à 
convicçlo de j:i rer visto antes aquclla 

. physionom,a. Onde' . •  Quando' 
Entretanto. fallec1do o pae. Con• 

naught nlo qu1z protelar o cumpr1Jt1en­
to da sua Jura Casa-se. Dia, Jcpo1s 
horroris.a·Sé deantc Ja falta de c-,cru-

pulo!'. e de compostura do amigo, tre­
quentemente em estado de humilhan­
te embriaguez.. 

Mas cada um trata de viver a 
vida que Deus lhe deu, com a coníor­
maçao de que 6 capaz. Isto mesmo 
ía, Connaught. nlo perdendo, pelas 
suas tristezas ínttmas, a opportunidade 
de assistir ás corridas em que concorre 
o seu cavallo "The Bard oi Armagh." 
Ao turr comparece toda a sociedade 
elegante da terra. 

Uarcy. contra a «i>ettatfva geral 
aposta uma pequena fortuna no cavai­
lo ·• Least nesistence. ·1 Dermott fica 
uttrigado com • exquisítice do outro 
Jogar contra a propria esposa e resolve 
investigar o curso disso. Conclue 
sabendo ter desapparec1do o jockcy 
conrractado por Connaught. Dcrmotl, 

suspeiranao uma concurrenc11 propo­
sHal por influencia de Darcy, resolveu 
subStituir o )ockey. 

Iniciam-se as corridas. com a af .. 
lllctlva torcida dos amadores. O resul­
tado 6 a victoria do bello cavallo mon­
tado por Dcrmott. com um prcjuizo 
fan,astico para Darcy. Este, indigna­
do, alira contra ·'The Bard," selvage­
ria que a multidio toma a si, immed,a­
tamente, o encargo de punir, decidindo 
enforcar Darcy. 

Dermon revela ainda o seu espl· 
rito liberal e generoso salvando a vida 
de Darey e fornecendo-lhe dinheiro 
para que elle se alaste da Irlanda. 

Mais tarde Connaught 6 iníorm•· 
da de que o marido vive em Clenma­
lure e resolve, ella, passar a morar em 
Dermottstown. 

O mys1erloso personagem encon­
tra um dia com Dermou. Trocam ldhs, 

e o homem da batina de ''"a­
de revela chamar .. sc Citizen 
Ho�an. patriota ,rlande2 e 
membro da Foreign Le­
gion. Accrcscenta que se 
.. ac ausenrar. mas voltara 
para vingar em Darcy a hon­
ra da irmd por elle polluida. 
Dermotl pede-lhe, entlo. que 
poupe o criminoso. cm bene­
ficio de Connaught. 

Hogan sorria sob o lau .. 
rei, lembrando-se quanto o 
seu interlocutor e a joven 
poderiam ser felizes com a 
auscnc,a de Darcy ... 

Depois dessa palestra de 
rua, encontram�se todos no 
castello de Clcnmalure, onde 
Darcy f apanhado cm fia. 
grante de roubo d.IS joias da 
esposa. Hogan decide liqu1· 
dai-o de vez. mas antes que 
atJre, Darey pede-lhe para 
deixai-o defender-se. O pa­
triota irlandez acceita o 
repto. 

Fica combinado que os 
dois atirarão a um só tempo 
quando se apagar a vela col­
locada sohrc a mesa. Mh 
Darcy n,\o pódc !,cor preso 
por um compromisso de 
honra. O -�eu caracter � bem 
:>urro. Derruba a vela da 
m,sa. e consegue rerir trai­
;oe1ramcn1c a Hogan, que 

rr .. •1·mina no rim do numero) 
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vocts CONHECEM JO HN BO LES. 
EM "AMÔRE S 

Foi ioda ele �ympathia a impreS>�ào que me 
cau,ou John Bole,, da primeira ,-ez que o en• 
contrei, e creio que c»a ,educção foi pro\'a\'tl· 
mcncc provocada pela sua voz. Foi is10 no sec 
e filma\'a-se o "Shcphcrd Of Thc Hills'' . l'm 
pouco além, sentado dcantc de um 11equeno 
harmonio, cite cantava como 16 �llc sal>c can­
tar. Sem fa,,er caso dn, altos interesses da Fir;c 
�ational, o dircctor, 9s ºcamaramen", ''lcacting 
woman" e todo n'pehoal do palco parâra de 
trabalhar para OU\'it-o. 

A pequena �!oltic O'Oay �oprou-me: "J,i 
ouviu você voz mais gloriosa? Quando nós esca­
vamos em locação nas moncanhas. elle cantava 
tiara codos nós. Nunca e.i1uectrci isso. F.lle é 
aclmiravel !" 

Achei •1uc a<1uellc bello jovem c1ue me p•· 
recia um 1>reditccto dos cleuscs era uma prcciosi­
clade dii:-na de uma cntrcvisca, embora não seja 
,la mmha indole o Jl'Cnero laudalr>rio. 

�tas como com a cxhihic;ão ,te fihn� succcs .. 
sh•os o mteresst: do publico por John Boles vae 
"'<' tornando rapiclnmente Kran<le. pnrccia-mt 
hastante oppnrtuno um artiJ,ro ,nhre a '.'!Ua p.:r­
,ona1idatle e, «��im. romhinei um ahno(o com 
cllt:. íirmando hem nu meu espirito a idca de qrn; 
º"' "'eu� fans "ioC intere..,'.'o.a\lam por clle como nctor 
e não ,·umn cantor, 1cmhrancln-mc ,1ut uma 
coisa e a :roeduc4;ão pe!ii,o;tl e outra é a pcr'.',,onali­
dnolt dn téln. 
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FO I O GALÃ DE GLORIA SWANSON 
DE SUNYA". 

John Holc,, anteriormenk estreita do 
theacro de opereca,, hoje '·Jeading man" das 
mais formosas damas do film, 1>ossuc com bella 
apparcncia, dotes de espírito e o resto mais do 
que é nece�sario para tornai-o uma figura di,­
cincta . ;\[esmo na ,cena muda, <1ue o despoja da 
sua vo:.e de ouro, elle 3c in,cre,·t como valendo 
um milhão de d()llares. Xa mais insipida e pcior 
das estac;:õe'.'o. qur jt, conhccemm, aqui em Holly­
woocl ,lesde 1921. Bole, lem•,c ,·i,to constante• 
mente solicica<lo. t,·ndo representado papei, de 
"kad" em cinco íilm� desde a sua e�arta ao lado 
de Gloria S";an,on em "Amóres dé Sunya". F. 
cada dia cresce mai, o seu valor. 

F.mquanto almoc;;nvamo� no Roosevelt, o 
meu conunen.;.al prt .. ,tava-se com n maior arna­
bilictade cle..,tc mundo a responder á minha 
curiosidac.lc. Ao comc(:ar a ... ua vida, Bole� não 
pen�ava em :H.· fazer actúr 11cm cantor. Não, 
ahsolut:unente. Ao receiJer o ._cu grão de B:i­
charel crn Arte�. na rnivcrsidade df Tcxa,. 
Role::,. projectava matricular-:-c no cur:-o tlc me• 
<1icina . �fa� durante os seu� annos tle univer,i­
cladc. cllt.· havia feito varias vezes extursi"•c:,,. 
pelo Estado com o lllee Cluh. e via-:-e a cada 
momento aconselhado com insistencia a !-eg-uir 
n carreira musical. 

Não tardou que viesse a guerra interpôr-se 
n todo, o, projectos. Roles não esperou qnc o 
cnn,·ocassem: correu a apresentar-se. Serviu 

Quems ]OHN BDtE& 
duranh! todo o tempo, a maior parte do <1ual na 
Fran�a .. 'l'alYez <1ue o es1>ec1aculo de tanto ,oí­
frimcnto ante �eus olhos lhe tirns,e a vontade 
de ser medico: ma� por esse ou pnr ,jualqucr 
outro motivo. o facto e que apo� o armísticio. 
ellc resol"eu fazer uso da excellente ,·oz de té­
nor <1ue pos:,uia. Um mundo e:-.gotndo pcl:1 
guerra, sentia sem duvida a necessidade ele um 
pouco de harmonia. 

Voltanclo á Europa, clle íez o:- ... cth estudos 
de canto sob a direcção de Oscat· Sea�le e Jean 
de Reszke . O facto de o )ta ver Reszke toma­
do como a1umno, e a prova suííiciente de c1uc o 
jovem Boles rcprt'-.cnta\'a ,,ualqucr cnisa ele raro 
como promessa. 

"Doi� annO!' depois, no meu no,·o regre,:,,.o 
á 0,rnerica. diz ellc. trazia n projccto <le reali,:ar 
concertos. :\las .;.cnti que Í'.'o.:,.O -.e ia tor11ando 
"passé". A opercla e a comedia mu,ical ha,·iam 
adquirido grande voga. e a ... :-.im cu a:,.sÍg'nei um 
contracto para appare..:�r no palco na 1>eça "J..ir­
cle Je»c Jame,". 

Boles íala tãn ckspretencio,amcme <1ue, a 
não :-er que :ioe conhcca X cw York e que não :-e 
ignore o que ,igniika n :-.itua<:,âo ele g-alà numa 
comedia music:il. :-ohrctudo cm '.'o.e tratando de 
um cantor clesconhcci<lu. podia--.c iicar inttira­
mente alheio á verclaclc a :,.CU respeito. Com C$Sa 
peça, ellc poputari1.nu a, canções "I Lo,·e Y o.u" 
e "Suppo,e I Hacl :-.:cvcr �ler You", c1ue pas­
saram a ,er a íurin do clia. sendo me!Ô,mo ·• I l.,o,·c 
Vou" o primeiro canto transmittido pelo radio 
ele � ew York a [.ruulre:,.. 

�!ai, tarde cllc re11resentou com Farrar.e 
appareceu tm nttt ra.;. comedia� musicaes. Glo­
ria Swa11�011 \'Íu e ouviu l)e1a primeira ve,: Boles 
ha coi,a ele un� dezoito mezcs, e o dc�ejou lmmc .. 
<liatamcnte para :,.eu "leading man". Dar-!)t-ia 
que Bole� co�ita ... sc cio Cinema? 

Paris cogitava. Já então Bole!'> deixara de 
fazer grandes ca�tcllo�. .\mhicionan<ln o 
titulo ,Je mcclico. elle ncahára �olclado. Da:-. ü­
lcira!>- mer"'ulhnra no canto. 

�la, a verdade é que Bole, não ,e <111eixa 
cfa mudança . � unica vez <JUC lhe ,·eiu o l>Cn:,.a4 

mento ele voltar ao palco da comedia musical. 
foi quando Marilyn Miller mostrou-lhe o de­
sejo <le tel-o a trabalhar an ,eu lado numa pe�a 
�na "Rosalic". 

"Eu me encontrava nas alturas do Gran­
de Canyon. filmando ,cenas para " "Bride of 
the Colorado" q11ando recebi o ccle�ramma. 
informa Boles. Pareceu-me estranha aquella 
mensagem de New York, tão loni:-e me achava 
cu da civilizac;io". 

:\fas Boles recusou a proposin e continuou 
o seu trabalho, que acontecia )o.er 111T 1nomento 
o de salvar a heroina da fita <1uc era arrastadn 
pelas corredeiras do rio. 

Boles declara Jl'OSlar immenso do crabalhn 
cm locação <Juc lhe permitte \'Íver ao grande ar 
li\·re, e comprt)u mesmo uma ca ... a para '.',,i nn� 
montanha�. Todas a, manhãs. c1uando o Stu · 
<lio não o reclama. cl1e sahe com os .;elh cãc, 
para uma lon1,ta caminhada ao rc ... plcndente "'º'

da Caliiornia. 
F: ''eu não passaria bem n meu dia �i não 

cantasse", diz elle. 
\ ultima iita r111e Role, fez é ":0.lan-:-.raclc 

\\·oman", rom :\íae �íurray. O:o.. :,.Cu:,;. outro, 
íilms. cltp()Ís ele 41 :\môre� ele 5mn·n" .... an: 
"Bridc of the :\'iJl'hl". "She1>herd oí 1i1e Hill,". 
11Bride of thC' Colora,lo" e ''\Yt .\mericans'' 

PO L A  NE GRI NA INGLATERRA 

Jlnla �Ct?ri :-eguirá hreve para Londr..- • 
f)nde vac cstrellar clous films inglet.es. 

Ili 

Rerh,ert Rrenon cahiu e <1uehrou o tnrno­
zello din.·iro durante � íilmagcm "Ir "Thc 
R«(ue" 
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O principe do panno verde 
(LA ::l!ER\'EILLEL'SE JUL'R,:,S:ÉE) 

PRODCCÇAO DA CIXEROM,L\'S 

Glady< ............ .. .... .. D0l.LY DAVIS 
.\ desconhecida . . . . . ... . . . . . . . . . . RE� ÊE VELLER 
Lé<>cad;a . . . . . . . . REIXE DER::-JS 
Blaise ........ , . . . . .... ,\NDRÉ ROANNE 
Cebus . . . . ..... ::lfARCEL LESIEUR 
Felloux . . . . . . . . . SYL\'TO DE PEDRELLI. 

Vendo-se.: brilhar as casinhas do porto de CassidagnC'S, 
,ol, o dourado sol da Provence percebe-se logo que ahi 
loclo mundo e feliz e clesfructa a melhor saude. E /: jus­

faz o desesptro cio doutor Gebus, medi-
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co �em cliente�. e do �nhor l'inéde, phar 
maceutico sem f l'eguezcs. 

Os .dois amigos. toda tarde, vão pro-' 
curar esquecer as maKuas no café, deixan­
do o consultorio e o balcão soh a vigilancia 
de Blaisc, jovcn que tem mais do nluado dos 
poetas qut propriamente conhecimentos do 
seu oífkio. 

E' um sonhador romantico, �cmpre ils 
volta.; com namoricos. 

A sua dulcinéa ·apparece·lhc na figura 
de Leoçadia, espo:-.a do pharmaccutico, obs" 
tinada cm :,cduzir o rapaz de qualquer 
modo. 

Emquamo no ca1e proximo o medico e 
o pha.rmaceutic.o ala�am as ma�uas .com 
copo� derramados sobre copos. Lcocactia, 
dcsorienta,fa 'pelo desejo, perse,:,ue O virtuo· 
so jovcl},( Nesse meio tempo chet:'a a C.,.s· 
.sida(!'oes um yacht de f!rarn1e imponencia 
e dcllc !\alta urn emorcga<lo oue procura, 
pressuroso. o facultativo da tena. 

O milliardario Felloux passeia pelos 
continentes o �eu incurave1 ahol'rccimento 
e. como todo ''doente de fortuna", é urn óri­
,:rinalão. O medico é apenas para distrait· 
o.. Ouando chel'a o medico. cancado de 
quasi correr ao chamado. diz Felloux, com 

naturalidade: .- "Não estou doente. 
Desejara c,,ar. . . para passar o 
tempo. 

Gébus sorriu, satisfeito: 
...- Senhor, confie en\ mim. 

Graças aos meus cuidados e ás suas 
poções - disse, indicando Pinéde 
- ficará enfermo na certa. Garan­
to·11ie. 

Passam-se trcs rnezes, e a ro ... 
bustez do millionario continua a 
vencer o medico, o •pharmaceutico e 
suas drogas. 

Felloux se desegana da medici­
na. E, seguindo conselhos de sua 
enfermeira Gladys, parte brusca· 
mente para Cannes, deixando indi� 
gna<\os Gebus e Pinéde. 

Como de costume diario, Blaise 
vem a bordo dar a injec�ão em Fel· 
loux. Espera no "fumoir", distra· 
hidamentc, que ,o millionario o 
queira attender, e não presente o 
vacht :-,e fa7.cndo ão larg-o. · t."m ligeiro halànço (k.:;,pcna-o 

cio seu �onhn. Pcrcchl' (JUC o harco 

(TL'rm;,u, nn /foi do muuero) 
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A curiosa entidade artística de Greta 
Garbo muito tem dado que falar. Muito se 
tem escripto sobre essa estranha e inquie­
tante figura. Para satisfazer a curiosidade, 
cada vez mais famtlica do publico, os "re­
porters" nada têm peupado á vida da fasci­
nante artista. O furor informativo vae até 
aos menores detalhes da vida intima da es­
trella. Hoje em dia. por exemplo, tO<!o 
mundo sabe. quacs são os habites de sua 
existencia; o que ella faz pela manhã, o que 
faz ao meio dia. o que faz á noite. Conhe­
cem-se os pratos que mais lhe agradam ao 
paladar. Os nomes do seu sapateiro, como 
do seu cabelleireiro, como da sua dama de 
companhia, são familiares ao publico. Um 
jornal de Hollywood abriu duas columnas, 
certa manhã. para dizer que. na vtspera, 
Greta Garbo não havia tomado banho ... 
Esta ancia trepidante de publicidade em 
torno da suggestiva figura de Greta Ga�o 
fez com que os jornalistas lhe arrancassem 
da penna as proprias memorias, como, de 
resto, si fez com outras tstrellas. Mas, de­
vido provavelmente a um feitio muito ori­
ginal de ser, a uma conducta muito pessoal 
nos meios artistices em que actúa. a perso­
nalidade de Greta Garbo tem. nestes ulti­
mes tempos. detido. mais particularmente, 
a attenc.ão publica. 

A parte a que chamar íamos mais pro­
priamente '1exterior·· da s u a vida. já 
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hoje, não tem segredos para ninguem. A 
publicidade, que vive da divulgação dos 
aspectos ineditos das figuras e das coisas, 
não perdoa a quem quer que seja, nem recúa 
diante de nenhuma conveniencia ... 

Mas ha, n� perturbadora silhueta ar­
tística de Greta Garbo, uma parte que não 
foi suflicientemente estudada e é aquella 
qut condiz com o seu temperamtnto artis. 
tico. Qual é a verdadeira característica 
desse temperamento? 

Em geral, toda a actriz tem a preten­
são de pessuir esse cunho tão raro conhe­
cido sob o nome de "individualidade. Em 
Cinema, como no theatro. Ninguem quer 
ser vulgar. Uns como os outros. Principal­
mente, em se tratando de mulheres. . . A 
vaidade feminina, neste ponto. não co­
nhece limites ... Mas poucas podem se en­
feitar com esse attributo. Greta Garbo faz 
excepção. Elia possue a essencia dessa qua­
lidade. pois marca indelevelmente o feitio 
de uma "individualidade". Na arte c;ne­
graphica, Greta realiza, sem favor, uma fi­
gura a parte. E' Greta. Com a sua manei­
ra Com as suas excentricidades. Com a 
sua feição inconfundível de ser. E' ella Só 
ella Como te.ria chegado a esse resultado? 
Com o esforço? Com o estudo? Não. Nin­
gutm dirá Ella chegou a esse resutado 
pondo em contribuição apenas as suas 
qualidades pessoaes. Elia é na scena, uma 

RETRJ\TOS.,. 

GPeta GaPbo 
(POR B A PT I $ T A J U N I O R . 

EXCLUSIVO PARA "CINE A R TE") 

funcção da sua propria pessoa. Nada mais. 
Nasceu artista. E' uma artista espontanea. 

As bases em que funda, aliás inconsciente­
mente, essa ficção original. decorrem da sua 
simplicidade, dt uma singular intelligencia. e, 
sobretudo, da viva sympathia que ella imprime 
á personagem que vae "representar". sympa­
thia essa que ella tem o condão de communicar 
ao publico. por mais ingrato que seja o papel de 
que se encarrega. Poucas actrizes, no Cinema, 
são capazes disso. Artista que faz a sua força da 
simplicidade, ella, entretanto, vence sorrindo. as 
difficuldades dos papeis em que a duplicidade de 
caracter fórma a característica principal, Como 
consegue esse milagre? Pela expressão do seu 
fogo cre�dor Dahi o facto de não str como ou­
tras que fazem questão que dellas se diga que 
são o "idolo do publico masculino", ou tntão do 
"publico feminino" . Com ella, não ... Porque 
ella é o ido lo de todos os publicos. Explica-�•. 
então. a universal popularidade de que gosa 

Para obter os estupendos resultados a que 
já nos habituou. Greta Garbo pessue e applica 
aquillo que. em artt. chamaríamos o "senso da 
medida". E' um attributo grego. Ella não 
exaggera nunca. Dahi a illusão da ''vida" que 
nos dá O limite da correcção impeccavel não o 
ultrapassa nunca. Nos pap<is de raparii:as no­
vas, ella nunca força a nota da ingenuidade 
apalermada ou viva. Porque sabe muito bem o 
typo classico da "ingenua" não existe mais hoje 
em dia "As meninas de hoje são da farra Oo 
charltston. Da Hchispada" no �dizer percunsci­
ente de Manuel Bandeira. Hoje em dia. a expe­
riencia falta antes aos homens ... do que ás mu­
lheres. 

Um facto, aliás conhecido, basta para ex­
plicar a admiração de que se fez o alvo nos meios 
artísticos das cidades cinematographicas em 
que desenvolve as suas prodigiosas faculdades 
artísticas: é ella quem exerce a critica, justa e 
serena. dos "films" em que trabalha. S i  implica 
com uma determinada scena. - está acabado: 
Não a representa mais. Nem á mão de Deus 
Padre. E' inutil o pedido, a solicitação, a insis-

(Termina no fim d� numero) 
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Ro,e )Iaru: nunca tlcra o !'>tU <.:orac;ão1.inho trefego e 
a�:-u�tadiço a ninguem lnutíhncnte delle pretendem apo· 
derar ,e o -,argentn �lalonc.:, do Royal )lountcd, que muitas 
\'cze, _iá pediu. ,l'm re!',po ... ta. a :-ua mão: Eticnnt. filho do 
agente <10 corn:io. o houwm mais importante da localidade, 
l.' que c<>,turna tra1.er lhl' g-entili�simos pre�entC5' sempre 
que \·ae a Pari, 

.\gora. f1CH'é1n. Ro ... c )larir �ma. e ama �m reflexão, 
,cm ... aher com,. i-.so comt<;ou e a1>ena� :-.al,crnlo que foi 
quando pela primeira \TZ '\'iu lim Kcnyon. F: ninguem 
comprchende ,, paixão -..ubita <lc.: Rose )larit>, tanto mai� 
por c:.rr o ... eu preferido apontado com,1 a�s..1.ssino rle Black 
Eag-lr. c·on cujo harco ,icra cllc ,, agencia postal da villa. 
F. mais· Jim Ken,on tem outras proezas na sua folha 
corrida. 

"'hcn :\lalone, não curacln ainda ,la, repetidas rccu· 
�as ela moça. 1 rata ele premler ·11,e o namorado como in­
dig-ita<1n autor daquelle a,,a,smato. 

Mas Jim consegue íug-ir e com clle Black Bastien. 
�eu companheiro na canôa dun,ntc a viagem. para a agen· 
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eia do correio. cm c1ue occorrcu o crime'.' 
E,,e Black Basticn. além rio mais, re, 
ponde ramll<'m pela morte ,le um dos 
sr.lda,lo, de cavallaria da Roval ).!oun· 

4'Cd. Rose ).!arie, <1ue já cspcr'a,., a eva· 
são tle Jim. vae e�perah·, numa furna, 
um ca�tello ele rocha� feito pela naturt· 
za e do pincaro do qual se vê tudo 
quanto em roda <><:corre. A li se encon· 
trando os dob. Jim explica II Rose :'>!11· 
rie que é falsamente accusa,to e que até 
'}ue tudo ,e tsclarc�a. prccis , aiastar 
se do logar. 

E,la quer acompanhai o <ntre;:nr• 

1 OS R 
( R O S E 

Fo/111 do .\/Nro Goldu•y11 com Joa11 
Pe/trs. Gibso11 Gt>.-•l,wd, Po/1.v Mora11, 

e lhe ele ,·cz e p.,ra sempre, conlô uma 
demon<tra�ao <inccra de •ua paixáo. 
D1z·Jhc qt,c irn na canôa, com o mdio 
e que elle deve faur uma fogueira para 
oriental·os dentro da noite, 
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m1111 
�I \ R I E J 

Cra-:.l,fonl, }t11lll'í .llurro)'. /1011.'i,� 
U ';/liam Orlammrcl, G. Artor e outros. 

�la!', J11n rc.:ce,a mu: c11a náo p<h.;,a 
ir cnc0111ral·o Comhin:un. ent�1o. qul' 
na h,·pot ht',c <lclla não pod<:r açompa · 
nhah, .. C<llltarú. como a,·i,o e coino um 
a<ku, 11H:,,1uecin:I, n canção - ")11cllan 
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cle,ag"rnch1vd ,urprl',a ;q.:uarda cm c,,,3 
a Ro!'>l' )lãril' Lo�o que l'll:I. l'ntra. e.eu 
pat lht <li1: que dia prcci�a ca�ar com 
F.ticnnl'. Se ella ni,to não c<,n,enfr;sc. 
denunciaria cite ;Í policia o e ... conderijo 
de Jim. 

Ro,c )(:irie da nesta noite o "c.im'' 
tão an,io,amtntc e,pcrado por Etienne. 
Em �ef.(uida., v•.:nclo ao long-c o íogo de 
Jim, canta a c:anç,lo dolenle que o de�· 
pede . . O io�o a pag-a · ,e. comprchcn .. 
<lendo Ro ... e )fa.ric que clle ouviu a sua 
voz. Ro-.c �laric c:1,a com E,iennc, em 

fJhedicncia ao de!'>tj<> p;1ternn t.: para 4;.ahar n ,cu ,erda 
deirn ami,r. 

hto não é C:Mnprehencli<lo 1>0r Tim oue, do t"i,c<mcleriJ 
onde ,e acha. venclo·a pa.� .. car de h;irc() com o mar1<lt'J 
amarg-ara se int1111:unente nor t;:Íd facilmente ler ,ifln t"" 
•1uecic1o e ,uhstitui<lo por nutro hrJlllt:m 

Emquamo i,to, () i...:UJ:!cnto )fal,,ne C,lf1tU1a c.:111 ur 
1>0nrr, �la ilha o íugitiw, Illack Ra,titn e prcpar;l .. e· p,ar: 
conc\uzil·o ., \'Ílla 

:,,\cima ela ilh:1 
�elo, com a pn·, ... ão ,Ic cujo \'rtlunH.: a ;q..,•·ua , u: 
lumando. :\lomt.'ntr,, ch.:poi.;,, rc:huua ,1.• o 1,1,J(o de ,..do 
rle�cc o rin, pn,cluzinclo r('clcmomhu, fb .. rn:n ,. \í.1(.,1, 
tratam ele iug"ir :tn perigo. Jun, ,le ,�>lm.:an-.n n:1 m:ir-'•m 
:ttira·sc c.:·m ,ocrorrn ele Rc1 .. l· �l.t1 i(· t.: Eti('nn"· cu ,1 r,an , 
já sos-.ohrou Sah·andc, F.tic..•nne. que e,ta prt,ll' 1� .,; 
cer aín�;u1o. toma f{(.,,., )Tari<- 1111 ... i,rac ,... ,mim: 
:i.mh<h ;Í "'"ª harr;u.:a )Ltlc,nc t:unl,tm ,·e111 JM .,r 1, l1 

(Termino "" fim 1/t, ,,,,,. r ) 
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Falia-se no casamento de Dolores com 
Edwin Carewe, seu director. 

Ha dois annos passados. Dolores Dei Rio 
com o braço de seu marido a enlaçai-a pela cin­
tura. di1.ia numa 'expressão de perfeito cle:,alcn­
to: "Eu penso que o que ha de mais horrível no, 
co:;tumes am-ericanos é o divorcio. �ão com­
prehendo como se possa praticar tal coisa." 

�las no instante m'Csmo. em que ella assim 
falava, o divorcio começava a realizar insidio­
samente o seu trabalho. Dolortes mal arranha­
va o inglez, então, rentretanto já soubera infor­
mar .. se amplamente sobre o divorcio. Foi uma 
das 1)rimeiras palavras que ella aprendeu no 
g:)o;,ario de Tio Sam. E com isso a semente 
iôra lançada em !/Cu espírito que protestava. 

Jaime Dei Rio apoiou calorosamente o, 
sentimentos da esposa - ou antes, os seu ... 
proprio,, de que ella se fazia éco. Porque na­
quelle tempo, Dolores <era uma esposa doei! que 
pensava tal como realmente dizia. E, assim. 
dies eram muito felizes. 

l\ ão foi, porem, preciso si não um pouco 
mai� de dob annos para que a semente me­
dra�se. 

Ha pouco, com aquella sua vivacidade sal­
titante 'C exuberancia de expressão, Dolore. 
exclamava: "Acabo de obter o divorcio e nunca 
moe senti '.tão contente da vida!" Entre ella e 
:,cu marido cavara.se um oceano. 

Dolores esquecia que era exactamente tão 
feliz ha dois annos mas por causas different'Cs. 
1::ra isso antes que oella conhecesse qualquer coi­
sa com relação' á mulher emancipada; anres que 
conheces� o toxico da celebridade e a lisonja 
dos applausos; antes que a 'embriaguez do tri­
umpho lhe houvesse estimulado o 'egoísmo. 
Elia se sentia, então, satisfeita em ser o que 
fôra desde os seus quinze annos - a formosa ,e 
obedientoe esposa de um marido latino. 

Esse delicioso estado de coisas continuou 
por algum tempo, depois que F.clwin Carewe a 
irouxe para Hollywood como uma inestimavel 
e especial descoberta. Jaime mostrava - sé 
nesses dias todo absorvido pela carreira que o 
futuro reservava a Sllll mulher. Abandonou o 
soeu trabalho no Mexico e acompanhou-a a 
Hollywood. Afanava-se em torno d'ella, in­
terpreta"ª os seus pensaméntos (que eram. 
aliás, os pensamentos d'elle), proclamava os 
seus encantos. Seria capaz de falar horas segui-
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O DIVORCIO DI: 
DOLORl:S Dtl RIO ... 
das das suas qualidades 
photogenicas. d() primor 
da sua >epiderme, dos ty· 
pos que ella gostava Je 
1,epresenta1·. die todos o� 
pormenore:-. da sua viria 
cinen1atog-raphica. 1..-:ra 
um'tspo�o todo interes:"C, 
todo solicitude. E Jaime 
falava le,·ianamenle do 
divorcio. como uma coi­
sa que olha'"ª com anti­
pathia, mas que estava 
tão longe da orbita da 
�ua propria \'ida que po­
dia ser olharia com certa 
tolerancia. 

Dolores. era mcno:-­
toterante do que �eu ma­
rido: o divorcio lhe im•· 
pirava verdadeiro honor. 
"Aqui no:-. Estado� Cni• 
dos toda� as mulhere ... st· 
diyorciam dua..:; e hc!'i'. , c­
zes! Os seu:-:: filho� têm 
differentcs pae� .. Eu �ó 
qu'Cria saber a impre��ão 
que ella� senrem quando 
se '1!ncontram crn presen­
ça dos homens com quem 
foram casadas e cm face 

das mulheres com nuem os seus ex-maridos se 
casa1 idn. E o que pen-;am os filho5 com relac:ão 
aos �eus diff.ertntcs paes. Xão me posso 
imaginar cm semelhant� situação!" 

Dolores desejava descer ao amago da Ql1es­
tão, e iniciara acurada enquête junto de toda.., 
a� divorciadas com quem travava rela�()e�. E 
o que mais impres�ionava o seu espirito :-ensi­
tivo de latina é que nenhuma das suas conhe­
cidas parecia ligar a minima importancia :10
facto de se ver int'errogada sobre o assumpto. 
'Ao contrario: todas procuravam discutir a ma­
teria com ella. 

�fas as suas idéas evoluiram notavelmente 
Agora ella procede como a:-. outras, i; a prhneira 
a referir o� pormcnore� do seu divorcio. 

"Como mudei! Sinto-me hoje com1>leta­
mente differente . .\bandone-1 toda!) a� minha� 
velhas e anti(Juada� idéa:-. e tornei-me uma per­
ieita americana. E es-..a transformação nâo 
attingiu apenas a 1ninha pcr'.'ionalidadc mo­
ral. mas operou-l-c no physico tamhem. Quando 
cheguei ao5 Estados C niclo� não supporta va a 
cosinha americana. A con'lida me parecia sem 
sabor e não me satisfazia: hoje. porém, sei apre· 
cial-a. Quan<lo, agora, vou a um testaurante n1e­
xicano - a comida - a comida da minha terra! 
- faz-me horrivelmente mal!" 

E tudo se metamorphoseou na minha 
vida. Já não po:-.�o me afazer ás velhas i_déas 
mexicanas, cm que acreditava dantes. O divor­
cio me pareda uma coisa horrível: hoje, 'entre­
tanto, comprehendo que elle é uma coisa ab,olt�­
tarnentc necc�saria na vida da mulher amen­
cana''. E. associando iclí-as. Dolores continúa: 

'' Adoro a minha profissão, e por ella sacri­
ficaria não apenas o amor, mas tudo na vida. 
O meu divorcio deu-me a liberdade para d�Qi­
car-me inteiramente ao meu trabalho. Antes eu 
n1e ,entia infeliz no meu trabalho, porque havia 
uma porc:ão de coisas que eu não podia fazer. 
Eu sabia que Jaime não gostaria, e :;entia-me 
sempre tnlhida pelo r<:«eio. :Slas. agora. 
�into•me segura de mi1n m e s m a: p o s s o 
entregar-me de coq>o e alma á minha profissão 
e isso me enche de contentament,)." 

A um jornalista que a entrevistou e que 
lhe recordou o interesse que ha dois annos Jai­
me tom.ava pela sua carreira, Dolores respon-

deu: "Sim, a principio Jaime se mostrava enor:. 

mementc interessado, isso quando cu apenas co­
meçava, e era um figura sem importancia. )la·; 
logo que alcancei os meu:, primeiros triumphos 
a sua attitucle � modificou. ){.csentiu-se dn méu 
suce'esso. Jaime era o typo do marido latino, e 
sempre me conhecera como uma sul>missa espo­
sa da nossa rac:a. Não se confo11na com o meu 
successo, e sentia verdadeiro horror -em ser 
con!Yeciclo como o marido de Dolores Dei Ru,. 
Os latinos não estão muito acostumados a isso. 
São educado, no principio de que ,ão os senho­
res. e fóra disso não acceitarão mai� nada. ,.\, 
suas 'esposas são apena� creançtts. Pois <1tiando 
um mexicano se casa, a primeira coisa que 
elle faz é tomar conta de <1ualquer dinheiro que 
sua mulher posslra. Que homem american•> 
om,aria fa,:er isso :i sua e ... pfü,a?'' 

11Quanclo cheguei a Hollywoo<l não �ahi.1 
nem mesmo encher um clreque. pois toda � ml­
nha vÍda tinha sido tratada como urna ctcanc;;i. 
Jaime tinha ele cuidar de todo o meu dinheiro. 
Agora eu me�ma íaco tudo, não preci:-.o ele nc! .. 
ninam auxilio .. \gracla--me agir com.o "e fos,c 
homem e manejar n meu proprio dinheiro". 

Parece <1ue Oolore ... achava qualquer ('oi ..... 1 
dt extremamcnre revig-oraclor na situa(;âo <li.! <li­
vorciada, e explica: 

"Jaime pen�(lu, então. em -se dedicar a um;� 
occupação que lhe rende-. ... e um succes�o egual 
ao meu. �oz-,e a escre,•er, e fiquei muito con­
tente co111 isso, porque arre<litei que o� seu, ciu­
me� :o.t applarariam e <fUC a ídicidade \"Oltaria a 
reinar entre nó .... )ía� c11t: e-.crcvl'u coi.;.as �obre 
C'()isa ..... sem encontrar acceitac;ão para º" ... cu,; 
trahalh<>-- e re:-po11:-ahili1.ava-1ne pelo ,eu Íra· 
eª"º· Occlarnva que si ao menos pudesse sahi·· 
destt in,upporw.,·el logar. onde clh.- nunca scri,, 
conh<'ciclo ,inãn como o marido ele Dolorc� OC'-1 
Rio. e.;,t:ixa certt> de que venceria. 

"Assim, clle ioi para Ncw York, e espero 
que agora elle crie um nome para si. �las com­
prehen<lemo� que a:- coisa ... nunca poderiam ser 
diversas para n6s e ashim concordamos que a 
solução estava no divorcio. Go,to de Jaime e 
elle me estima, mas não poderemo!, ser felizes. 
Somos bons amigos ma� não rne será po�sivel 
voltar a ser de no,·o uma e .. po!"ta latina. e clle suÍ· 
ficiente.mcntc homem para :-.<: conformar com a 
situação de marido de uma e,trella de Cinema. 

ºE cu comprehcnclo perfeitamente º" :,CU.., 
sentimentos e eHe tinha razão. Eu também ti­
nha raz.ão. N"enhum ele nó.., teve culpa. t:ma 
mulher não pôde fazel' com exito duas coi-.as, 
estou convencida. Uma. sim, nunca dua:.,. E a 
minlia "utna" é a minha carreira". 

"Pôde haver cxcepc;ões a essa 1"C!gra. ma ... a 
1excepc;ão teria de ser um homem am.ericano. 
que tivesse melhor comprehcnsâo e permitti ... :-e 
á sua esposa a sua parte <le importanda e lib�r­
dade". 

O facto é que isso não é uma qu't!�tâo de na .. 
cionalidade. observou a Dolores ao jornalis\a que 
lhe ouvia as confickncia�. O marido latino e o 
americano são exactatncnte a nicsma coi!'!a. 
quando sentem ameaçada ... a sua �uprcmacia e 
dignidade. A �xcep<:ão "e verificaria <1uanclo o 
marido ÍOSi.e tão importante cnmo a e�po:.-a, cm 
qualquer actl\·idade que exerce�se. 

"Sim, concorda Dolore..;, alguem tão segu­
ro do seu :-.ucces.so que não ti,·l':-,c razõc, para 
ciumes''. 

E ironia de tudo i�:-.o i: <1uc í)olorc� C\tá (a­
minhando <h.• no,·o para o mc ... mo mal dt> (Jlll' dia 
tão arduamente procurou lihc:rtar-..;l' - o domi­
nio de um homem. Qui:r <lizl'r - :--i ha qu:1l<1ucr 
�oisa <k \'erdade nn ho"-lº <1uc faz a pn.•dilcc<;io 
de Holhwnocl nc ... tc 111<nn�nlo. não w.1·dará <1uc 
a vejan;o� e�posa de l·:<1wi11 Cnn'.we. Pon1ue foi 
ellc o homem que a de-.cohriu. quc a fez t que. 
afíirma-,e. domina completament{· a .. n<l \"Ícla. 
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Não ha duvida que as muitas cartas 
intelligentes e bem escriptas quê as 
artistas do Cinema recebem de seus 
admiradores, orgulham-nas muito, 
mais não deixa tambem de ser verdade 
<Jue, as muitas idiotices que constante­
mente leen1 em muitas dessas cartas. 
�ão motivos d-e gostosissimas garga� 
lhadas. Nestes ultimos tempos Joan 
Crawforcl ganhou a dianteira de suas 
irmãs de clasS'e, pois é a artista que 
maior numero de carta� tem recebido 
dos coiós. Ao contrario de Joan. a cor­
rcspondencia recebida por Ralph For­
bes não contém uma unica proposta de 
casam<cnto d a s lindas admiradoras. 
apezar de continua,· ainda solteiro. Só 
lhes pedem a sua 1,hotographia e nada 
mais ... 

Ô\! 

Os artistas do Cinema ,guardam an· 
ciosamente dos Studios da Metro-Gol­
dwyn-J\f ayer a noticia acerca do pri­
meiro trabalho para a téla da grande 
c<criptora ingleza Elinor Glyn. O li\'rO 
intitula ··se Tiger Skin. O interesse dos 
artistas. como é natural. está ein saber 
quem fará o papel principal. 

Ô\! 

O menor scenario até hoje empregado 
nos Estados Unidos, será o que a J\fe­
tro-Goldwyn-J\Tayer ha de utilisar em a 

proxima filma(ão de John Gilbert. 
'l't,da a sclcna de,cnrola-sc numa cel­
lula de uma prisão . A artista que ha de 
secundai-o ainda não foi escolhida pela 
;\!. G. J\L 

Norma Shearer já se acha trabalhan­
do-cm um film cujos argumentos foram 
colhidos pela grande arti!==ta e �eu ma .. 
rido durante a sua viagêm de recreio á. 
Europa. 
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George K. Arthur, mais conhecido 
entre os artistas da M. G. M. como um 
grande economista. em vez dé ir para 
os Studios no seu "limousine'', elle pre­
fere utilisar-se de uma barata a qual 
elle arrenda a M. C. ;11. diariamente 
para �er >empregada cm varios films. 

a! 

Theodorc Roberts a conhecidissima 
figura do Cinema. do qual, esteve au· 
sente durante muito tempo por motivos 
de saud-e. achando-se agora completa­
mente restabelecido regressa á activi­
dade da tela com a Merro-Goldwyn· 
Mayer. 

a! 

A Metro-Coldwyn-May,er acaba de 
instituir um novo systema de relato­
rios photographados para as suas ar­
vores. arbustos e sub-arbustos, gradis, 
cercas. etc .. 'CtC .. afim ele possuir uma 
referencia exacta, quando assim fôr ne­
cessario. o emprego d'estl:s elementos 
para este ou aquelle scenario. 

Ô\! 

Susy Pier<OJ1, André Roanne 'C Doly 
Davic; figuram em "La Femme du 
Voisin". 

ai 

J\fari'etta Milner. que aliás. é aus­
tríaca. deixou Hollvwood e voltou a 
trabalhar na Ufa. 

a! 

Rudolph Shildkraut foi a Europa 
1>0r 8 mezes e trabalhará no palco ,em 
Berli1n. 

Ô\! 

Doris Kenyon va·e figurar ao lado de 
Clive Brook. \\'illiam Powell e Evelvn 
BrenÍ no íilm da Paramount, "Intêr­
ferencc". 
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1.1..\ l'llR.\' V u: SER ESTRELLA UE C�I l'IUl 
DE ct·Jo ..\R(;l·'1F.:-:To i::· .\l'CTORA. 

\ ,:jamo, ..ohre <1uem e�cre,·e· 
rc.·i• l '11lé1 �citri � )lan· Pick­
iorcP Janc.•t (;aynnr? Li� 'l'orâ? 
\luito 1)('111� Lia 'l'or{l é mertccd"· 
r,1 ,k al!,.!uma .... in({ela .. pala,-ras e 
por •1m.• niLn? Quem não ,tntiria 
pr.11.l'f t:11l t,crever .. ohrc Lia? 

f >nanclo uma mulher m,: pn�· 
i.: 1 uma partic1a. clla continua .. cn­
,l, tt 11ll''ll'ª mulher. no entanto o 

ml·m Pª"'"ª a ,cr um inimigo . . .  
T,·at�mo, dt!,ta mulher hra'.'>i· 

kira qw: clt1 Bolln,·oo<I i: a ale· 
gna cl,,, l'<>raçt,c .. comr>atriota,. 
F:xphc.-;ulo i:-.to, vou pc",r ele parte a 
inr111 1 tr,1lt·l·th-a 1.· trawn:1 ,c,mente 
(li,; 1111TH, dt.• 1t1'1, , i .. to é. ella � CU •.• 

\t«.' rertu tempo flq:,oi!'> da 
d ..:�a,la eh: Lia Tor.i a rToll� \\'r)(')(l. 
110,,a ami1.acle e1·a um tanto iria 
t .q,c.:,·tr eh· no� f.'onhrcl·rmo,, qua• 
"i 11.111 no ... r,1nhl'rian1t>--. e l'U 110 �i· 
krn.:io •lc.: mt'\I t,·,�:riptorio. q\tl'clei· 
uu.· 1m1ita, n.·1.e, a IM:n,ar por<1ur o 
tr.1ço eh: união de nn-.,;i ,uni1.adc:. 
11:i .. t·r,, u111 P"l1l'•• mainr'. 

lh,ia Jmn·r alg;n m�stcrio,;,n. 
'l\h 11• ,, "\'!'ª'"ª' ,l 

1 \·11,a11d11 m: ... h: ,li;.:"•• my,terio� 
qu·111ta, t· c1ua1llit-. ,·ezt..·.. não 

1i,(• 1,1w1if,l ... ,ll1l:t1':.:'.:1' c,;nntr:1 dia! 
Ílu;111ln, n·zt·, ,i;;,. ct·11,u··ei ,ua 
,·1,ml11rt,1 11am t..·,,mini:,::,,' 

11,,k ludo 111wlou 
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Espantado (JUC íui o vco �lo 
my�tcrio, e ..,olidiíicada a então p:.·· 
quena amiz.:'l.dl.' l'xi,tc:ntc. a<.:tlnl· 
mente grande. H>l11o-. hrnb e :-,i1r 
cero� amigo�. espcrasulo cu. <p.u: 
seja para t0<lo o :-,Cmprc. amen . 

l'm <lrnning-o cle�tt, t-.tivc t·m 
sua ('a"la. e a tarc1c <1uc 1{1 pas!'iei 
foi inolvidavel. l'ma ra,a ,Ir es· 
trella. Piano. victrola. radio. te le· 
phnnr. flore,. retraio:-. e,, infallive1 
quadro de uma cmh .. 'lrcac:;ão a vela. 

·�fos.:-.a Lia foi .;,impltsmcnte 
a<loravel. como :-.al�m ,c..·r a!ó, filhas 
deste abençoado nra-.il �ãn ÍO:-,:-,C 
eu hra,ikirn para comprchen<ler a 
alma <la, hrasilciras . •  

Quatro <lia-. dept>i-.. eu a cm,· 
viciei para cear cm minha casa, e 
Lia foi ha-.tantc ,:cntil faze•Hln·,e 
acompanhar de suas irmã'."' e da 
victrola portatil. E ... íize1110..; 
nma festa . l'ma íc:,ta riua..,l ele 
hrasilcir,1, 0111(' ;_to tucln . na 
mal, ,incera i· compkta alc�ria. 

;\ão crnlta"a com tamanho 
'-UCcc-.,o: ln.t.:-o depoi-. ele tt:r tlt',l'an 
�a,ln. ;, l .ia í1.·7 Í\flKrionar ;1 "i 
rtrnla. t1>canclo 11111 ma,i,t..·. l' t.'ll 
tive:, honra (k ..;('r -.cu par' ... Qm• 
�amlaclc 1 ..• Ctimo clan,a a Lia'. 
Que maxixt.·1 

Crt.'io c111e 1 follly·wo<»cl _iamai, 
ft,ra tt.·,tt.·nmnlia ,(e um ma,ixt· tio 

De Hollywood para voce ... 
l'Ol? l,. S .• IIARl.VHO 

( T<cpr�sentanle de "Ci•u•orte" em Hcllytunod) 

Bra�il... Para mi,n, a� cou-.a:-. que 1nais me 
agradam . .,ou comoª"ª'º· Cuardo-;,..1:-, no mai� 
rccondiln <k meu conu;ão, e para que não de· 
'-"'lppan�a nenhuma par(c:Ha ela noite ai,!ratlavC'l 
que pas .. amo, reunido,, vou mtttlar de a-.sumpto. 

Lia aind3 não foi hem co111prdu.·ntlida pela 
Fúx, a <1ual depois ele uma campanha jornali�ti· 
ca, deu·lhe uma ponta no íilm ">laking tht 
Grade··, com J..,oi-. :\(oran e Echnuml Lowe. 

Xum <le,tes clia� t!m ,,ue clla trabalha"ª· ao 
chci.:::ar ao ":,,et", cncontrd·a d10ramlo ... -Por 
qu� Lia? :\'ão -.ei )farinho! ... Quem "-ahe1 Sau· 
dadt, ,lo Brasil! .\ falta c.le con-.hkrac;ão por 
parte <1;.l Fc,:x? Xão -.ei1 Sua \'07., !'uavc e me· 
lndio .... �1. aquclla!-. l�lgrima, cry,10,llina, :i corre· 
rtm rcl;1, fact·,. deixarannnc itmnt·rso num mar 
de pc11:,,;1111cnto:-. Cin('o minuto, tlt·lxlb, ri:t. ria 
como .. alH.: rir, com ,t.·u ri-.c• l'.ap1ivantc: e lindo. 
Tu<ln 1 .... tn n·10 aug-m4,,·nt.1r ainch, 1nal,, o mar de 
111cu-. pt:n:-,..'lntcntos. 

Como ,.;lo a� mulhcn: .. 1 
Que clifficil co111prd1:,:m1C"I a-.' 
Compar.:m<lo·�, hn.k c.:m dia, com a Lia de 

11ito mc1.c� pa,-.ado,, \'ac uma ,:ramlc <liíicreru:;a. 
E ... t:.i. mais h(lnita. mai:-. magra. mai, stdu· 

dora t..· mai� irrc:�i,tivd. r cu repito o qur 
chs,c �rntl.'"', Lia Torii \'ale mai, ele um milhão 
ele..• clollarc-.. cl\zcmlo a-....im, cncerro nc .... ta phra· 
''-' tudo o <1uc pcn,o. tudo o qm.· pf)•clcrd dizer 
,ol,re L.ia ·rnr:í. .•. 

1� agora. a ultima hora. acali,ú de ,aber que. 
para uma satisfação a imprcn,a do 8ra,il, Lia 
,·ac �c:r a e,trella do film ·':\íml" cujo argmnen­
to foi c,criptn 1)()r ena mesma 1 1.ia sabe ,cr e,· 
trella e t::-crever argumento-.! Lta (: fln Brasil. .. 

\·at> ;,.qui nesta. a sati,íadio do de:-tjo de 
um grande amig-o meu. nevo di1.cr que . ..;t não 

(Trrmiua uo fim do mw1cr1J) 

LCCIE:>: LITTLEFIELD 

29 · VIII 1928 



' 

Homens Anonymos 
( N A M E l, li: 8 S Ir E N ) 

FILM DA TIFFANY • STAHL DO PROCRAMMA 
SERRADOR QUI! Sf:RA l'XHIBfDO NO OD''ON 

NO DIA 3 OF. SETEMBRO. DIRECÇÃO OE 
CHRISTY CABANNE 

Bob . . . . . . . Antonio Moreno 
Mary . .. . . . . . . . . .. .. .. Claire Windsor 
Hugo, lrmlo de Mary .. Ray Halloc 
Jack . .. . . . . . • .. . . .. . Eddie Cr1bbon 
Mal&le . .. . . . • . . . .. . . .. . . . . .. . , . Sally Rand 
Carolina . ...•.• , . . ... , . Carolynne Snowden 
9 desconhecido .. .. . Charles Clary 

Um apllo ... Ou!TO apito .•. Passos c•denc11dos. 
como que arr111ado1. E, aquella fila enorme, cada um 
ot braços estendidos e II mlos posadas sobre os hom­
bros do companheiro da frente, �auem pelu galerias, 
onclt os aeus panos arrotados ecoam lugubrcmtnte 
Slo ot "homen, 1nonymo1.'" Perderam o nome ao 
entrtr all. na pcnltcnclarl1, onde apenas um numero 
distln,iut um do outro. 

Mala um entrara naquella manhl, e Hugo velu 
• ter um companheiro de cubículo. Nlo era grande a 
culpa do rttem·•lndo, tanto que apenas lhe !Ora dada 
a pena de _,.,. mezn, Foram tel1 mezC$ p1SS1dos na-

quella vida de reclu,,o, e em que o novo. Bob, e o 
antigo, HURO, füeram boa camaradagem. tio l>ôa que 
ao terminar, a 1u1 pena. que precedia apeno de •eis 
dlH a de Hugo, Do� levou delle a recommendaçto de 
te encontrar com Jack. um companheiro mlis íeli• 
que com clle tomara parte em um anal•• ao banco, 
e conscaulra nlo H dtlxar prtns!er nas malhas da 
polttla. 

Foi em um eabaret, qae- Bob .foi encontrar Jack 
lyllo alecN, rapu corPUfcnto. <Jle ao ubel,o enviado 
pelo aml111, foCO lhe deu a sua confiança. 

O combinado era Ir esperar Hugo em uma peque• 
na cid1de do Interior, no Hotel Commercial, e os dois 
se roram. Em vu. portm de se dirigirem para aquellc 
Hotel, foram para um outro a Pcoslo Victoria. 1 con· 
selho do chaulfeur que o, acompanhou. e fo1 nessa 
penalo que elles íoram encontrar uma creaturinha 
dellclo,a - Mary, a gerente da ena, por quem os dois 
se tomaram de amores. F. foi desde então que entre 
os dois começou umt luta tucntt, de astuc a, p ... •a 
obter as Kraças de Mary, sendo que Boh, mais csp<rto 
e mais lntelllgcnte, foi levando a melhor Houve uma 
oceasllo mesmo cm que os dois quasl brigaram. Mas 
a astucia do Bob, )i o havia levado a urar ,s balu da 
plttola 4< •u companheiro, e por 1uo. quando noquel­
la noite ouviu rumor no quarto de Mary, • percebeu 
que era o comP"nhelro que all penetrira e • queria 
forçar a um beijo, Bob penetrou no quarto. sem se 
intimidar com a arma que o outro lhe apontava 
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Estavam as cousas neste 
pt, quando clica viram che­
gar Hugo. E o que cauaou 
esp<ele aos dol• foi que 
Mary eorreu ao encontro de 
Hugo e os dois ae beijaram ... 
Eram 1rmlos, e Hugo ao 
dar com a presença dos dois 
companheiros. encheu-se de 
de,espero, porque não os 
queria ali, em casa governa. 
da pela irml, mas no outro 
hotel da villa. para onde os 
trcs se foram afinal, a con­
certar o plano que tinham 
cm mente, plano que era de 
Hugo e de Jack, mas pelo 
qual Bob se interessava. 
Tratava•se de recuperar o 
dinheiro roubado ao banco. 
no assalro realizado dois 
annos atrb, dinheiro que a 
policia oão conseguira re­
haver. Hugo rora preso, e 
,ó elle sabia onde se acha­
•• o dinheiro . Agora Jack ia 
saber, Juntamente com Bob, 
para concertarem o modo de 
m:m busca1-o. Onde se acha­
va ellc, Bob é rodo ouvido ... 
Foi quando a entrada brus­
c:i. de M.uy traz uma ac-

cusaçào �rav1!)S1ma: - Sob pertencia f 

policia �ccreta' 
Era verdade. s,m, Bob pertencia :l po­

Ii�1a <.ecrcta. Para cumpru a sua missão, 
e arnrncar de Hug,c a informação quanto 
ao local do escondcro,o do donheoro, elle se 
\acrH1cira ao ponto de. como sentenciado, 
passar aquelles seis mczes na pe0 1tenc1aria. 
Hu�o nada queria revelar quanto ao togar 
onde deixara o dinheiro, não tendo con­
fiança nos que íicaram de fóra das grades, 
de modo que Bob conranuava a representar 
o seu papel que terminava ah Mas apes.ar 
de tudo elle veiu a saber dtsse tocai e do 
plano da quadrilha para o rehaver. Amar­
rado a um movei, pelo:, do1$ camaradas. e: 
ourros dois que vieram �m auxilio tlelles. 
viu que combinavam 1r buscar o dinhc1ro 
nos subterr�neos do banco. que í1cava bc:n, 
defronte do hotel Ouviu que eltes com­
binavam um encontro de automoveis cm 
frente do banco, attraindo a auençiu de 
rodos. de modo que um dellcs pudesse pc· 
nctrar na cua ao lado com um balde cheio 
de pi<e cm fogo. fazendo !u1naça. para 
ma,s ainda ,Htrah1r a anençào da pohc1a e 
do povo, com o '1UC Hugo poderia pene· 
trar no hanco e chegar ar� 1l maleta onde 
o dinhctro c;�1ava �uardado 

(Termina no rim do numero) 
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IMPERIO 
VENUS DE VENEZA (Venus of \Ieni­

ce) - First National - Produc�à<> de 1927 -
(Ag. Unite<I Artists). 

Constance Tahna<lge que j:i foi durante 
largo espaço de tempo a primeira figura femi­
nina da comedia não teve :-ortt! ll()S seus dou:-. 
ultimos films. Este e um delle$. O assumptn 
é novo. 1\Ia.� só mesmo com um 1r:uamento ex­
cepcional podia dell'e ser arranc,\da \11na húa 
comedia. Tal não se deu. porém. �larsl\,11 Nei­
lan não cavou muito. . . E Con.;tance não faz 
mais, o íilm todo, <J\re mer�ullv,\r na� cintas vi:r­
de:s de Veneza. metti<la em trapo:,. <1ue <1uasi a 
identificam como m'embro da 1'nur g-ang- 11 An­
tonio :Moreno faz um millionario "yankee" que 
gosta <le pas.�·ear ele g-ondol.\ t reformar la­
dras ... quando cll:ti- são Const:tnces. �richael 
Vavitch é uni italiano "russo" fabricado em 
Hollywood ... O seu lénço. a sua faca ... que 
cou�os horriveis! Tudo muito fabo. )luitn con­
vencional. Constance faz de .-\nnele Kellcnnan 
e de ºhomem mosca ·· ao me:-mn Jc1npo. l-ia um 
hail'e ele muito luxo. ;\Ja� i:-so �ó e a� monta• 
.:zen�. Assirn mesmo tutlo desapl>areccr.í :-i a 
gente com'e(ar a analysar a ,·crclade do ambi­
ente it"liano. 

Fac;o votos para que a �racio:-a C�n:-Hm<'e 
encontre fihns de accôrdo com o ::.eu valor .. 

Cota�ão: S pontos. -P. V. 

CAPIIOllO 

.'.'\OITE DE MYSTERIO (A Night 01 
�lystery) - Paramount - Produc�ão de 192!1. 

''l'\oite de �fysterio"? Seria um film d� 
.\dohl•e ,lenjou? Será po�sh·cl que ,fenjou o 
elcJ.tante sccptico, "raffiné". o typo acabado do 
ubon vi,·eur", tambem se \'eja a bra�os com 
mYsterios? Tomei um susto tremendo. E' ver­
dáde que o fihn não r-e'produz os :-uccessos ante­
riores do íini�simo comediante. Sac fóra <IH 
seu gcnero. :\í-enjou aqui já não é mais o ;'Pierre 
Re,·el". que Carlito imag-inou. a.tirado <lentro de 
um outro nssumpto á altura do 'e�pirito ,;men­
jouniano ''. E' uma outra personagem. E perso­
nagem creacla por Victorien Sardou. Felizmen­
te para nós o artista inexcec1ivel c1ue 'elle é. soube 
imprimir um aspecto encantador á personali­
dade do ucapitão Ferrco1". A'$ \'CZCS até ellc 
tem r:-sctos e senre como Adolphe :\lenjou.. O 
seu temperamento é nobre. Sacrifica-se. �r as 
tudo isso o faz com a elegancia •e a sobl'ieda<le <1,· 
:llenjou. Evelyn Brent. linda como nunca. é o 
extremo direito ele seu silencio. Nora Lane com 
toda a sua graça é o extremo esquerdo. occupa 
o lado do seu coração. :l[·enjou sustenta o e<1uil­
librio de ambas. '.\las ruclo acaba bem. íelizmen. 
te pa.-a Claude King e \Vi Iliam Collier. E in­
ieli7.mente para Raoul Paoli ... Lothar Men­
de:- dirigiu cnm ,·igor. A ad�pta<;ão é demasiada­
mente fiel a peça de Sardou. Devido a isso, 'em 
parte. o íilm não é m'elhor. 

E' um film de Menjou! 
Cotação: 6 pontos. - P. V. 
:lfORTA PARA O MUNDO (Time 

Sinners) - Paramount - Produc�ão de 1928. 
Bravos, f>ola 1':<egri ! Ha multo tempo já 

que não ·encontravas escrinio suíficientemente 
hello para conter toda a J>ujan�a do talento que 
aprimoraste em Berlim! Com excepção talvez 
de Lubitsch. Stiller e Buchowetzchi, poucos 
foram o� directores que te comprchenderam 
nos Studios de Hollywood. Surgiu, porem. 
Rowland V. Le'C. Elle CQmo que experimen­
tou.te em "A .Hora Secreta". Acertou o pas5o 
comtigo. agora. Parabens, Pola! "Morta 

.
para o 

�lundo'' é um drama robusto, que retrata com 
nitidez e elegancia o grande mundo européu. E' 
um film fadado a encontrar o mais carinhoso 
acolhim<ento na Europa. A sua acção desen­
volve-se numa atmosphera aristocratica. Mo­
vem-se as suas personagens 'em ambientes de 
luxo. de onde se desprende um forte odor ele ci­
vilisacão antiga. Ademais, para completar isso 
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O�UE SE 
EXHIBE NO RIO 
tudo. as pe,·�nnag'l'n� :-ào trnla:- jú c1·i:1tura� (!�· 
pcrimencacla:,. na \'ida - :-ão toda:- de i<l:ulc m:, .. 
tlura. :-.:ão têm cl <lc .. cmharac.;o atrc,·ido da 
;:ente moça. O, :-cu:,. �'l':,..to:,; e ;\:- ,tfa:,; pa1a,-rAS 
!'oào esteréol ypacl,y:,;. 1 'rcu<lcm .. no:- a� rtt,:ras tia 
tducaçâo e dn hnm g'o�to. I·�· a Europa ('Um 
t"do o JH!:,.O clt" !'ot1a t:i,·ilii-,,çãu tratlicional ... 

)la:,. o íilm não at,!'1't�darú :,.Ômtnh: ao:,. ..:u­
n,pl'U$. Tamlic111 º"' iwhit:,ntc:-. du lado tlc ct\ 
do .\tlantko cncu•1tra1"ào. n�llc motÍ\'O$ d� ;.!'O:-o 
c:-lhl·ti..:o e 111ag-11iill'o di\'crti111c11to. �ão tive�/'ll' 
:-icln diri1,:ido por um .. yankcc" e· prrnluzi<lo l!m 
l lnllywond. • 

.\ hi,toria l: ,·t·lha. 1-:' t·1mhc1..·ida .. \ C:,.po:-a 
(!lll' JH!l'dl· n 111aridn ,. 11l·pui:-, afor1111ht·a<la. tenta 

NORMA. DAS CAMELIA S 

recuoera1-o. e ji, tem :,;;i<lo íig-ur� central de deze­
nas üe films. 

Entretanto, aqui o caso é cliííerente. O ii­
nal, pelo menos. é novo. E' uma surpreza quasi. 
O <JU'e ha é milita coincidencia. Tl'es homens, 
duas mulheres e uma creanc;a. Esta é o princi· 
pai objectivo da luta <la esposa para rehaver o 
marido. �,.ão é um thema amoroso. 1ías tam· 
hem não jul�uem que ha amôr materno no meio. 
C racas a Deus! 'vão vêr o lilm. Vocês vão gostar. apesar 
das coincidencias no seu "plot". Rowland V. 
Lee <ttrnsi que fez <lo agraclavel scenario ele Do­
ris Anders,m um film excepcional. Faltou pou­
co. Em todo caso é um drama pesado, de con­
íecção soberba. ?lfuito luxo. Espantosa movi­
mentação de mad1ina applicada com a maJ<ima 
inrelligertcia. como ,.ecurso descriptivo unica e 
exclusiyamente. Detalhes de muita observação. 
que revelam no director e na scenarista opti .. 
mas qualidades como profundos conhecedores 
da natureza huma.na. Emfim, satisfará plena­
mente. 

A sequencia de introdução, como prepara­
toria cio drama que S'e segue é notavel. Bôas as 
scenas do "cabaret" e da casa de jogo. Row­
land merece- ainda elogios pelos ambientes alie­
mão e francez apresentados. 

rola �e�ri t'cm um g1antle cle!-oempenho. 
E:,;;1;'l linda como nunca. Ha muito <1ue não a 
via a$:-im. Comf) lhe fica hem a caheJleira lou;·a. 
Bemdíta mctamorpho::,.e .. , Olga Baklanova, 
uma nova C::,.trclla c.lc g-nm<lc futurô, é a :-ua. ri .. 
vai. Relia mulh·er e hóa tinta... l 1aul Lucas. 
sympathko e <:1cg-ante. é n typo exacu, tia perso­
nagem <1uc interpreta.. \Varner Baxter e:-tahe­
lccc um li�ciro conflicto a.moroso no cor�c;ão de 
Pola. Tullio Carminatti toma parte pa1·a abor­
recer a g-cntc. Que camarada duro! Só a ,ara 
tlcllt faz a �e;;nte correr ... .Não sei porque ra .. 
z.ão ellc aincl:, �e encontra na Caliíornia. 

Pola X c�ri cst{, linda. E parece mais moqa. 
mai:- contente, Acho <1ue !>Ó em sah'er que estava 
trahétlh:rndo num íilm melhor. recobrou novo 
animo p.irn a lut.t ... \"ão vêr a princeza :\Idi­
vnni e a �ua rahelleira lou1·a ... 

C«,ta(ào: 7 pontos:, - P. V. 
e\ llA :\1.\ D.·\S CA :\!ELIAS (Camill't) 

- Fir�t Xatinnal - T'ro,tuc�ào <le 1927 - ( Ag. 
L'nitcd Ani�ts). 

.\'nrma nind;., não ê a verdadeira ;1?wíilrga­
rida" (IUt: Dumas imn�inou. Como não o foram 
�azimova. 'l'hcdit Bara e outras. A sua v-er­
:-fw do fonwi-o romance ainda nàn é a ultima 
pal;1,·ra. h·cd de �resac fez uma adapta<:ão <te­. iki�ntc. < >p1ima h.'d1nica11rente. lmprimiu .. lhe. 
nH.::-mo. um t::-t do moderno, formoso. �fas ía­
l11ou 11a carac�criza(ào. Como falhou Fretl 
�ihlo, que s.e prcoccupou mais com a bellcza 
picturica do film. Proct11·ou íater um e�pecta• 
...:ulo âJ.:'ra(l.wel á vi:-ta. Contou a historia com 
mui1a ,:1·nc:;J e hclleza. mas tle um modo com· 
pa...:to. Sem ..::-1ml:,r caracteres. Talve2. a pai­
xfw de \'orma e Gilher\ o c.mpolf!a�:-e mai:. que 
º" amo1� .. de "';\íargarida'' ... 

O!-- :-.cu:- icl,"llio� :-ão mais carnae:,. que espi­
riluac:-. .  Qu�� '1âo são idyl1ios ... �orma nelle:,;; 
não 1e111 a ,;t)c:;urtl e o lvrismo nece::.sario!-. �[ui­
to meno:,, \oilhcrt Rola�d. São encontro:,. amôrn­
·"º� qua:-i (1uc decorati\'OS. Fred Xiblo deu mais 
attcnrão a po :-i<;ão clris amanres que a significa ... 
1-:ão tlo �,rcontrô. Deixou nas trevas o� senti .. 
111ento� de amhos. 

I�:-o quanlo ilO.elemento amoroso, que devia 
restante.. Bem. Freei Xiblo não 1iodia deixar 
:,,c.!r, ju�ramentc. o "pi"vt" do íilm. Quanto no 
de ,�e\'clar um pou<1uinho pelo mcno5 de seu ta­
lento .. \ �c<1ucncia do cheatro. por·exemplo. dei· 
xa vêr o ,eu pul:-o. A do banquete tambem é 

aclmiravel. F. que bonitos d'etalhes quando a 
"camera" entr:1 por baixo da mesa! Aposto 
romo o, detalhes são idea sua. En1 "'!'erra de 
Todas". de Creta Garbo, havia mais ou me­
nos uma scena de detalhes semelhante. Novo 
o modo tle abrir es::.a seqt.encia - a separa<;.ão 
após um beijo em primtiro plano. Bôns scenas 
as da sequencia em que w�farga1·icln" é pro­
curada pc1o pae de" Armando". F.ntrctanto, 
frtlta·lhe, mais viC?"or dramatiro. 

Magnifico e orig-inal é o modo de mostrar o 
soíírim'Cnto de ambos. logo após a separn�ão. 
por meios de successivos primeiros planos. cada 
vez maiores e mais ·expressivos. São estes ape­
nas alguns dos pontos de valor que devem ser 
attribuidos a Fred Niblo. A adapta(ão de Freei 
de Gresac é. como já disse. defeituosa. !\'ão ca­
pturou o cspirito do romance. a1>e�ar da$ s.ensi .. 
veis moclificac;ões feitas. Tem tambem o :,.Cu \'a­
lor. Pelo menos é dotada de um estvlo leve r 
moderno. E tem episodios de belleza, �01110 o -em 
que ºMargarida" é comparada a um lyrio an­
tes de perder-se e a uma rosa clepoi$. �ías não 
cuida da caractcrizac;:ão. Dedica muitas :-cenas :í 
heroína antes de tornar-se mundana. 

Mas o lilm agrada assim mesmo. Como cli· 
vertimento é de primeira ordem. Foi confeccio­
nado com luxo txtravagante. Technicament� e: 
espl'endido. Aliás. é um pouco cliíficil lazer 
uma obra-prima do assumpto. Já é tão conhe­
cido. Póde ser considerado até uma "elharia .. 

Norma apparece muito bonita em certa:­
scenas. E feia em outras. Evitaram o mab po:õ:­
sivel, nos seus "close-up ". mostrar a �ua ida­
de ... Assim mesmo ella conquista toda, a, 
sympathias. 
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O seu t rahnlho é sincero. Gilbcrt Roland ... 
é nm m,ío ··Armando". Pôde ser que cllc seja 
hcmito. �las é 1nuito a11tipathico. E o seu traba-
1110 não é gran<Le cou,;a. Lillyan 'l'ashman 
appnrccc numa pontinha <le:o-te tamanho ... 

Po<tcm \"êr. [..cvcm O!' namorados .. .' Foi 
t11n dos gr:,udes: succcsso!- do Capitolio, este 
:rnno. 

Cotação: i pontos. - P. V. 

lYRICO 

A \'F.'.\'TL'R:\S :-1.\ .\B\'Ssr:,,;1A (:\ui 
Ticri:wg; in Abe�:,.inicn) - Ufa- ( Urania). 

Film natun1I com a:-. �ua:- curiosidade�. 
lntcre:-sar.í aos apreciadores cio gcncro. 

r·as.!-ou em "rc1)rise'' o \'elhi:-is.imo iilm .. Ve 
riras. Yincit" de )fia )íay. 

�fO:S:TE SACRADO (Der He,ligc Bcri,) 
- l'fa - Pro<lucção de 1927 - (l'rog. Ura­
nia). 

E:-te íilm é umé\ homenagem prestada pelo 
di1·ector Arnold Fauck a mn fallecido amigo al· 
pini:.;;tn. Sú a::::::im pócle �cr Je\';•do em certa con .. 
si,1craç:'io. poi!- o seu e!-C3S$O elemento de diver· 
:-ão percle .. !'ic numa !'i\.H.'CC':-sâo intermin:wel é 
cnig-m.lti('a <le "S;hots" de montanhas coberta.� 
ele f:!eln, <le céos somhrio� e ele onda� a arrc.�bcn .. 
tan.:m no� rochedo�. Pó<le ser que urn ou outro 
'"ian" alpini:-ta .lprecie o amontoado ele apa· 
nhado!' da natureza que aqui �e vê. Pó<le $.Cr. 

.:unhem. que alg-uem de!-cuhra ,·alór nos �rm .. 
holi!'mo� anificiae� -e fol'(:aclo� <1uc apparecem. 
.·\hei Gancc cle\' ia ter !icndo louco ele alegria 
quanclo ,·iu -e:-te film.. . Xão direi a ning-ucm 
que <lc·ixc de vêr o íilm. \fa� ,·ou log-o pre, f�­
ninc1o. não morram de tédio na sequ·tnc.ia da 
corrida de "ski�··. E quanta montag-em de J?OS· 
to a l'fa (!'as.tou! Quantos.'bellos "trucs" eles· 
pcrdi<:_aclo:-.. E' verdade que al�uns estão mal 
ieito�. Do elenco é bom não dizer nada . Não 
,ão arti!'ta� ela téla. a excepc:ão de 'Fri·eda Ri­
char,t. Lc11i Riefen,tahl é até leia. O asp'ecto 
honito tio film no1a-!-e apena, ele longe. 

Cotação: 4 pontos. - P. \'. 

'J'ARTI.JFFO (Tartuff). - Uía - Produ­
ccito de 1927 - ( Prog. {.; rania). 

"Tartuffo" é um íiltn que difficilmente 
for�\ :--uc·cesso. �ão é uma dessas obras artisti­
cas que antes mesmo de serem executadas estão 
fadada:-. a encontrar a in<liíferen<.;:a da multidão. 
''Tartufío'' não aprc$enta sen�açõcs novas aos 

1amanres <la "Arte do Silencio". ·1Tartuffo" é 
apenas a obra de �loliére. O valor do film re. 
�i<le <1uasi todo no as$umpto - um estudo admi .. 
ra,·el ,h hypocrisia e crcclulidad-e humanas. O 
rc:,lO pouco valor tem. �1urnau? Dirigiu como 
sempre. A' seu modo característico. Isto é de 
uma maneira q\.�asi autipathica. Escolheu angu-· 
los exqusitos. Procurou eHeitos de luz.exoti­
cos. Estylisou os menores gestos das treS- prin­
cipa-es figuras. Espremeu do assumpto todo e 
qualquer elemento symJ)athico. Fez questão de 
irritar O$ "fan!'J. '1• Com montagens. Con1 a 
atmos1)hera. Com o ambienre. E com as per­
sona.:zens. Além de ter collocado a obra de 
'.\!oliére elcntro de outro assumpto. Além de a 
ter g-ermani:-.ado e ·'murnaulisado Jl. Deu un1 
ar de fantasia a tudo. Emil Jannings ás vetes 
passa. A'$ veze� é horrível. A sua caracterã­
za<.;ão é uma caricatura. O mesmo se clã com 
\\''Crner K rauss. Lil Dagover toma parte. 
.-\n<lrc �fattoni tambem . E' uma fantasia irri­
tante de �furnau. 

Cota(ão: 6 1>ontos. - P. V. 
- T'a!'$OU cm "reprise" o ,"Clhissimo filnt 

<la $U:l c�tréa tantos commentarios causou na 
impren�a am-ericana. E com este film o Lyrico 
''O (;abinet<: cio Dr. Cagliari" que cm t'Cmpos 
fcchou·•c como Cinema. passando os lilms da 
L'ia a serem exhibidos no Gloria. A Ufa já foi 
clcs.r,r·(�7.c•c1;\ do Quarteirão e \'Olta agora para 
n seu 1>0,to porque o Senador parece <1uc decla­
rou gucna - uma g-randc guerra aos films 
n.m-ericano�. 

29 - VIII - 1928 

PARISIENSE 
O TRAFICO DAS BRANCAS (i,a Traite 

des Blanch�s) - Seyta - Producção ele 1928 
- (T'rog-. \'. R. de Castro). 

Film interessante, moderno e de certo "ª"' 

lor. considerada a sua finalidade. E' um tanto 
escahro�o o assumpto; mas é 1�al e p6de ser 
apresentado, até como exemplo. E' apenas um 
tanto longo. São muitas as scenas inuteis. A 
narrativa não é bem feita e apresenta um estylo 
solírivel. O clfrectnr Haus Stcinholf dirigiu a 
l'Ontcnto. Suzy \·ernon é a enca111adora h·.!roi­
na. Vivian Cil)son é uma loura formosa. �[as o� 
cavalheiros. do film preferem a morena Suzy .. . 
Os homens são .\lbert Steinruck, Ernst Oeutsch 
e John Stuwe. 'l'o,\os devm aprcmhir a lazer 
maqui11agcm. O íinal é passado no Rio, mas 
num Rio g-crmanisado .. 

Cotação: 6 pontos. - P. V 

RIAIIO 
PrnA'l'A A.\IORO:,ü (Tw�h·c .\liles üutJ 
.\1. G . .\1. - Producçào ele 1927.. 1 Prng. 

'.\I. G. �[. ). 
John Cilhert <lesta íeita é um camarada <(ttC 

vive a custa do .contrabando <le bebidas alcooli 
cas. E o seu rival - terrivc1 rival! - cm pru· 
fissão e conquistâs amorosas é Erne�t 'l'orrcncc. 
Que <lous! Injurlam·sc mutuamente em t0<.l�s o, 
epi:'\odios e sequenc ias. John compraz·sc tm to­
mar as namora<las de Ernest. Castigam·sc mu­
tuamente com 'perversidade. quer ph) sica, quet" 
moralmente. 

\"i,·�111 como Edmund Lowe e \"ict<>r :\fc. 
l...ag-len cm ··Sangue por Gloria". Os :-cus cara· 
rtere� sfü> desenhados ele uma fónna violenta. 
hrutal. mas ao mesmo tcmt"' extraordi11ariamen­
t(" humana, real. verdadeira. E essa violencia, e 
essa hrutalidade tran�ícrenrse ao iilm todo. 
mantendo·o sempre vig-oroso. tal a pujan"a de 
sua ac<.;:ão nos vario:-, cpisodios. tal a intensidade 
1lramatica <los acontecimentos. que se tornam 
mais vibrantes ainda, <1uando nasce o romance 
de amo,· de John e Joan. Ahi o film passa a 
�er um estudo de caracteres completamente di· 
versos. �lesmo que ''Pirata Amoroso" não co1r 
trasse com o optimo elemento a111oroso que tem. 
o intcres�c seria mantido éHC! o final. 

Entretanto, a gente sente que falta qualquer 
cousa. O film· tomado em conjuncto carece de 
hop1ogene'dade. Falta·lhe unidade. Os locaes 
cm que $e tlesenro\j_l a sua acção não estão be1n 
observados. Ha mesmo certos incidentes impro· 
vaveis que tornam fraco o seu "plot". O sce· 
nario de Sacia Cowan é optimo. O assumpto 
nue lhe deram era o mais ingrato possivel -
"Twe lve \li'es Outº é uma Pe ... a thcattal. Por 
isso acho <me el1:i. mere<"e lo11vores. Não fez 
mais. po1·oue n:ío 'he (oi r'()1..�1vel. Ra_1vo si oui· 
zesse sacr:ficnr n• rpi,odio< de Dorothy Sebas· 

JO A N  C R AV{F O R D  E 
JO H N  GIL B E R T  

tian, Paulette Ouva!, Gwen Leoc e Eileen Pcr­
cy ... , Mas são tão magnilicos, tomados separa· 
damente ... 'Emfim, quanto á parte de caracte· 
rização e estudo de paixões, Sada fez obra quasi 
perfeita .. E Jack Conway o director encarregou· 
se de completal'a. Jack pode incluir mais outro 
triumpho na sua lista ... A atmosphera magni· 
ricamente mantida dos ambientes em que vivem 
infractores da lei o rccommenda sobremodo. 
Assim como toda a vigorosa acção e as optimas 
interpretações das figuras principaes. O film po· 
dia ser melhor, muito melhor mesmo. Ainda as· 
sim é um bello trabalho. Nada fará pelo pres· 
tigio do Cinema. 'Mas é uma lobra de grande 
vigor. Extremamente forte. 

O romance de John e Joan não é encanta· 
dor, mas. é fiel á v:da. é humano. E' violento 
no principio: abranda no final, obedecendo psy­
choloi:ricamente 'ao caracter de John, 

A caracterização de John é formidavel. 
Creio mesmo que é uma de suas m'elhores 

contribuições para o Cinema. E olhem qll'C é 
antipathica a sua caracterização. Mas ca,os 
leitores - ou antes, caras leitoras - John pód'< 

�ser até "Nero 1
', que a sua caractcriza<;ão aerá 

sympathica ainda assim ... Ernest Torrence é 
formidavel. quer como typo, quer como inter­
prete. Rouba. g-rande parte cio film. Aliás, 'este 
�u defeito é antigo. Joan Crawford é a linda 
flór ele estufa atirada na sordidez de um barco 
contrabandjsta. Edwar Earle é o seu noivo. o 
motivo qll'C a leva a adorar John depois. Bert 
Roach e Tom O'Brien têm dous pequenos pa­
peis, cada um dé sua especialidade. 

O final é triste, tragico mesmo. Mas con• 
vence e deixa um valor de lic;ão de moral. 

Não p'ercam o film. Não oííerece muitas 
sensações novas. Mas é um bello lilm. 

Cotação: 8 pontos. - P V. 

PAIHE' 
CAVANDO A VIDA (The 'fired Busi­

ness Man) - Tiííany - Producção de 1927 -
(E. D. C.) 

Raymond Hitchcock ainda não foi abando­
nado. Os seus gestos 'e tregeitos são puramente 
theatraes, mas tan�as são as asneiras que íaz 
que a gente acaba achando graça. Entretanto. 
creio não errar aflirmando que o seu verdadei­
ro Jogar é num palco, a soltar piadas mais esca­
brosas deste mundo. "Cavando a Vida" é uma 
comedia que diverte a custa das tolic>es e auda­
cias de Raymond. Dot Farley é a esposa ultra­
jada. Blanche !Vlehaííy e Margaret Quimby em­
bellezam o íihn. Charles Delaney é o joven por 
qu'em Blanche se apaixona. Ellesl íorncd:m o 
elemento amoroso. Mack Swan e Gibson Gow­
land tomam parte. 

O final é conhecido. Mas ainda oflerece 
opportunidade para bôas piadas. Estupenda a 
sequencia da cartola. Vão vêr. Mas tomem cui• 
dado - Margaret Qu!mby é uma tentação. 

Cotação: S pontos. - P. V. 

O SEU A SEU DONO (The Branded 
Sombrero) - Fo� - Producc;ão de 1928. 

Buck Jones em mais uma historia conven· 
cional do "farwest". Elle sacrifica-se pelo ir­
mão, conquista a custa de feitos heroicos o 
amôr da heroína, luta com o villão e o venct 
estrondosamente. Que mais póde ser exigido 
de um film de Buck Jones? Só se fôr um pou­
quinho mais de direcção ... Deve ser isso mes­
"lº· Entretanto. nem assim, maltrata'do, a sm1 
popularidade decresce. 

Será por inllu'encia de S\Jas heroínas, :i 

exemplo do Que se dá com Tom Mix. Quem 
sabe? Leila Hyams é tão mim<;>_!õa ... Josephint 
Boris, uma no,·a maravilha que desponta, tem 
um pequenino papel. Francis Ford lambem 
apparecc. O seu trabalho é pequeno. Mas é e,. 
plendido. 

Cotaçãq: 4 pontos. - P. V. 
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Acha·se em funcção, em Xapoles, o 
grande Circo .Kapolilano, que muito di· 
verte o povo. Os seus princiµaes µerso · 
nagcns são o proprietario �lascuo. o 
deslocador Beppo, o 1.a,ha," Bimbo, o 
Hercules e o pequeno macaco Coco . 

E emquanto o povo se diverte, a 
poucos passos dali, numa rua e!><:ura e 
triste, Anf!'elina faz o µossi"el pã1·a alli� 
viar os soffrimcntos <lc sua mãe doente. 

Falta, porém. o dinheiro necC$�.ario 
para remedios e alimentação. Sahindo � 
rua á procura de mc,os. descipcrada, ve 
uma mulher roubando, apezar <le muito 
bem vestida! 

Sei:-ue·lhe o exem1>IO a fim de vêr se 
conseg�e o dinheiro de que precisa. �1 as 
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ludo é inutil. Do lado da rua, o Rio, 
um policia e um joven oíficial <illC a ob· 
servam, peganrna pelos pu'sos justa· 
mente quando ella se julga dona de um 
dinheiro sem dono visivel ... 

Presa, é condemnada a dois annos 
de prisão correcional. A caminho <lo 
presidio, Angelina ainda procura fugir. 
o que consegue, entrando por ruas es· 
treitas e mal frequentadas até chegar á 
sua casa. onde encontra a mãe morta. Os 
policiaes vêm·lhe no encalço. e ella fog� 
entrando 'num cano de cs�oto. 

Os actores do Circo Napolitano têm 
conhecimento do que está occorendo e se 
interessam pela rapariga. resolvendo sal· 
val·a . Escondem-na, por isso, dentro de 

(THE STREE'r ANGEL) 

A11gelina ................ JANET GAYl\OR 
Gino ................ CHARLES f'ARRELL 
Neri . . . . ...... CUIDO TRE:-,;TQ 
Masetto .... ...... . ... HENRY ARMETTA 

um b o 111 b o . Beppo aponta á policia uma 
pista falsa e Angêlina, assim s a I v a . intc� 
gra·se como figura da companhia. Um dia a bi­
•lheteria do Circo íica cm crise porque um joven 
pintor, armando o seu cavallcte na via publica, 
açambarca a attenção do povo. 

Angelina vae vel·o de perto, censura-o, e 
estabelece·se, e1.tão. éntré os dois um dialogo es­
pirituoso. O joven pintor ri'se da zanga da 
mo,;a e, fascinado pela sua belleza, resolve pro· 
curar o velho Masettl' para dizer-lhe que lam­
bem deseja trabalhar no Citco. Acccito, a con· 
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DASRUAS 
Fll.M DA FOX 

Lisetta ... ..... , .... KATALIE KI:-iGS'rO;-.; 
Beppo ........... ........ LOl,;IS LIGGE'!T 
Bimbo . ............ �JILTON DICKINSON 
Andrea . . . . . . . .. HELENA HER�!AN. 

vi\'eucia faz crescer, dia a dia o seu amôr por 
,\ngelina. que não corresponde ao seu sentimc1r 
to. l�lla apenas o tolera. como uma distração, e 
cliiíicih111.:nte consente que eHc lhe pime o retrato. 

Concluído o retrato, Angelina surprehen .. 
c.'etn�c ao ver que Gino a retratara como se ella 
íôrn uma santa! 

O pintor sorri. satisfeito da sua arte e ella. 
jâ commovida. dirigc·lhc um olhar de gratidão. 

,las de repente Angelina vê que dois poli· 
ciacs. muito attentamcnte, examinam o retrato. 
A ffligc·se com isto e cáe. 
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:--:o dia seguinte Gino acompanha·a 
;:, >!'apoies . ..-\ngclína scnte·se horrori-· 
,:,.a<la em vohar á cidade. rcceiosa de 
<1ue a policia a reconhec;a. �las Cino. 
<1uc não comprehende o seu receio. aíi· 
an�a·ll1e que .ali fará fortuna e setão 
felizes. 

Em :'\a poies clles alugam um Stu­
dio para Gino e, não long-e da sua anti· 
g;.i casa, um quarto para .-\ng·clina, 

As e:-:.per:i.n<:as de Cino n..io � fa· 
7C'tn reali<ladc. Pouco tempo depois cs· 
t<io elle� sem recursos mesmo pa, a a 
alimenta(ão . 

Resolvem, nesta emel'gocnda. \•ew 
dt:r o retrato de- Anl,{clina, por elle:- con­
,idcrado como "mascotte'1• () :-.acriíi<io 

é grande para ambos. mas não ha outro 
recurso. 

Cino \'Cride·o ao proprio senhorio. 
por preço modico. O dinheiro .poÚco 
dura, tão JX>UCO que é. 1A propr.ietaria 
recom�a as ameac;:as dc.1dc5µejo e. no 
momento em que ella assim .;.e dirige a 
.\ngelina. cntra'Cino dizenQo ter conse· 
g-uido maj?'nific;.;1. commissão e <1ue sahi� 
riam no 'dia seguinte. 

A su('cessão <lo;;, dia-. vae íazCJt"do 
11ascerem im1>rcvistos um a1>Ôs (lU1rl") 
Cino e Angeli,na vivem já em ambirntc 
diverso e se pre1>aram para uma grande 
fosta social. �íuito� convidados. 

(Termino no fim do m11ucro) 
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--, de açafrão, enxugando aínda a vasta testa, pediu•mc 

<:::> HARRY LANGDON 

TYPOS DE HOLLYWOOD 
(FIM) 

calvo que no "studio" acompanhava ao harmonium o 
111íeliz violino - íui levar uma coroa de flores ao meu 
1r1ste amigo. Encontrei, surprezo, na ante-camara mor-
1uaria, não tres ou quatro camaradas do mono apenas. 
mas umcPlmultidão que se entreolhava, toda de negro, 
�rave e circumspecta como requeria a solemnidade. 

Eram homens maduros. esses. alguns j:i bem ve­
lhos e curvados. que de cabeça baixa, murmuravam 
as virtudes do talentoso violino, .. um grande talento, 
um rapai que promettia muito;·· e rão precisamente 
conheciam cllcs a vida do moço violinista que eu. ma­
ravilhado e sem comprehender, percebi que o circulo 
de suas relações sociaes era bem mais vasto do que 
acreditava ... 

Entalado num írack negr9, limpo, barbeado de 
rresco. rodeado de violetas grandes como rosas - es� 
tava o John. pelle e osso. sem gramma de carne, mais 
chupado e mais pallido ainda. Os poucos días que du­
raram sua agonia foram, naturalmente, terriveis e do .. 
lorosos. 

Um luxo discreto. sério, que se poderia chamai 
mortuario, cerc,va-o. Os grandes cirios de cêra ne• 
Rra: os candelabros de prata: a proíus.lo ranrastica 
das flores; a riqueza do atat'ide, damasco e velludo, -· 
tudo estava a dizer que era um rico, um homem de 

vastos cabedaes, que ali no caixão, immovel e gelado, 
�retendia ainda mostrar ao mundo. numa derradeira 
;xhibição, o poder da!i suas posses, o. seu dinheiro. a 
sua solida íor1una ! 

Acheguei-me, torturado por mil pensamenaos es .. 
tranhos. ao grupo solemne que na ante-camara sus­
surrava. Um homemtinho cor de açafrão, chato, com 
sotaque de russo, fazia naque11e instante uma pero, 
raçAo sobre as virtudes do morto. 

Quando acat-ou, abordei-o. Perguntei-lhe si o co­
nhec!ra. em vida, o grande musico, si fora seu amigo, 
s, pnvâra com cllc. O homem passou um grande lenço 
pardo ptla testa. pigarreou e muito compenetrado ga­
rantiu-me que conheda o musico ha mais de dez annos. 
Grande alma! Pois não sabia? Composéra trechos 
famosissimos. de alta 1nsoiração; mas modesto. ac:i­
nhado. vívtra sem publicidade, sU no conviv10 daqucl­
les bons amiROS que ali estavam reunidos para o ulti­
mo aàous. Ah! s, conhecêra o John! Privára com ellc, 
sim, era seu intimo. Sabia-lhe os segredos do seu bon, 
dos1ss1mo coraç!o. Incapaz de vfór uma lagrima sem 
que Jhe déssc um lcnitivo! Ah! qu:1.n1as esmolas aquel­
las mãos distribuiram! E como clle sentira aquella 
not1c1a, o baque ins1antaneo daquelfe amigo tão raro! 

Curvei-me ante o inesperado da revelação. Não 
restava duvida: aquelle typo que ali estava hirto no 
ataúde fera na vida um doido. um maníaco, um idiota 
- que rodos conheceram, menos eu. 

Acompanhei o fcretro ao "Hollywood Cemitey." 
O corpo foi depositado, com um proiocollo cspcctaculo­
so. entre as na...e-; do mausoléo de marmore branco 
dos que nesta terra foram nababos e nababos morre· 
ram. A' sahida da recropole comprei os periodicos da 
tãrde; todos noticiavam. com palavras repassadas de 
sentimen10. com retrato e outras baJulacóes. a morte 
repentina do musico humilde que eu conhecêra tocan­
do nos ··studios." 

um assento no automovel. Veiu ao meu lado. E para 
agradecer, naturalmente, a gentileza da conducç1o, 
desabafou esta coníissão vergonhosíssima: 

- Ah! o cavalheiro não sabe como anda o mundo! 
Não, não póde saber! Tudo virado, tudo ás tontas! Viu 
esse !tomem magro, que passou a vida arranhando as 
cordas de um violino italiano e que nós agora acaba .. 
mos de enterrar com todos os carnavalescos sacramcn· 
tos da Igreja e da sociedade? Pois não sabe, não pódc 
adivinhar! Eu m'io guardo essas cousas. Aquella crea .. 
tura foi, neste mundo, a alma mais penada. Tinha 
uma uníca roupa, essa mesma surrada, crivada de re .. 
mendos. Pois bem. meu caro senhor: esse quasi men· 
digo, ao morrer. deixou o instrumento, uma preciosi­
dade, uma meia .. forruna. Que íizeram os agenres de 
enterros? Venderam immediatamcnte o violino. O 
hospital ganhava eommissào, nós reriamos trabalho. 
uma centena de pessoas íicaria beneíiciada ! O dinhei­
ro apurado deu para aquelle magniíico enterro que o 
senhor viu. Não tendo amigos nem parentes - con­
tractaram-nos a nós outros, que ganhamos o nosso pio 
acornpanhando e carpindo defuntos que nunca co .. 
nhccemos! Está ahi o que é a vida, meu caro senhod 

O automovel rodava surdamente por uma estrada 
de pinheiros. E no meu pensamento, como num sonho, 
cu via aquclle violino, o unico amigo sincero do pobre 
John, a deixar-se veudc.r, como um escravo, para da,· 
ao seu senhor um tumulo de marmore branco .. . 

Ah! Como.a Amcrica avança! ... 

MÃE 
(FIM) 

pulsos de casa. arrepela-se contra. a propria mãe e s:ie 
á procura de Edna, tomando um trem que o conduzi­
ria ao casamento precipitado. No irem viaJavam tam­
bem tee, o pac. e a ''cliente amavel'' que o levava a 
uma sttuaçJo íalsa. Foi quando alguem avisou J. 
senhora Ellis que Jerry ia commetter aquelle grande 
erro. Ella vae para salval+-0 e um desastre. cujas con• 
sequencias poderiam ser íatacs, precipita o desíecho 
desta historia: Mary recebe os entes queridos nos bra­
ços, emquanto Jerry verifica que nada havia de digno 
na amisade de Edna, que o abandona na horo do J>C· 
rigo. Lee tambem reconhece que a esposa era mais que. 
uma santa, pois que o amor assim era posto á mai3 
dura prova. pela perseverança e a dedicação daquella 
creatura excepcional. .. - N. OZORlO 

CHRONICA 
(FIM) 

nunca, apesar dos sombrios prognosticos dos maioraes 
do c:ommercio· cinematographico entre nós e que como 
se sabe são os seus maiores adversarias. 

Mas ... estabelecida entre nós a Industria não 
custar-á muito íaitl-os mudar de opinião. 

Basta fazer. por exemplo, como fazem os paizes 
policiados: impostos escorchantes para os que n1.o 
gostam de usar da prata de casa. 

Temos muita cousa a dizer ainda. 

ROi& MIARIA 
(FIM) 

raca, mas Rose Marie evita que entre elles haja qual­
quer desavença. 

Estabelece.se. tacitamente. um pequeno armisti­
cio. Disto se aproveitando, Bastien entra íu rtivamen­
te por uma janella e se apodera da espingarda de Ma­
lone, tornand�se, deste modo. senhor da situação. 
Bastien mata, á sabida, o sargento Malone e íere Jim, 
que tambem fica cahido. Em seguida o criminoso pro­
cura se apoderar de Rose Marie, mas Jim, mesmo fe· 
rido vae em seu socorro, apunhalando Bastien. 

As aguas continuam a subir e já invadem a bar­
raca. Rose Marie consegue levar Jim até á canõa amar­
rada oi parede da cabana e. em seguida, volta para 
salvar Etienne. 

Levanta-se, ent.\o, em Etienne, o sentimento da 
generosidade, e elle resolve fazer a íelicidade dos dois 
jovens, renunciango a Rose Marie. 

Novas terras, novos horizontes . o amor v1cro-
rioso. - O. P. 

(Especial para "Clnearte"). 

Retratos ... GRETA GARBO 
(FIM) 

tencia. Desde que ella não "�inta:'' como o autor a es­
creveu, o unico recurso que a este resta, é o de escre­
ver de novo a scena, dando-lhe o feitio que a arusra 
deseja. Ella possue a 3ha 1nrelh�encla de ver e de sen­
tir o lado ex1cto, preciso, humano. "unico'' da sccna. 
Dahi a sua obstinação. 

BEATRICE CENOI 
(FIM) 

que, apesar de tua,.,, corriam a receber della carinhos 
e doces. 

Tambem Olympio notára a b•lleza, a graça e prin­
cipalmente a bondade daquella que o Destino fizera 
prisioneira do seu proprlo castello. Procurava emeni, 
zar-lhe o captiveiro e. embora com ordens restrictaa 
de não permittir a sahida de quem quer que seja, do 
castello, aproveitava as manhãs, em que o conde .dor­
mia, p,ra sahir em passeio com a nobre donzella. 

Não se passaram muitos Jias sem que chegasse a 
Cenci uma bOa nova. Trazia-a, em pessoa, o duque 

Marzio Savelli que delendtra perante Sua Santidade 
a causa dos Cenci, e obtivera o perdão e retorno dos 
bens coníiscados. Elle fora em pessoa, por desejar pc. 
dir uma retribuição: - a mão de Beatrice, que, agra­
decida embora pelo que fizera elle em favor do seu 
pae. e dos bens da familia, não podia acceitar a honra 
que lhe dava. 

Exasperado, ante a recusa e desobediencia da fi­
lha. o conde Cenci resolveu partir sósinho, para Roma. 
a gozar o perdão concedido, deixando no captlveiro a 
filha e sua mãe, sob a guarda de Bruto, com ordens 
de não permiuir a sahlda dellas. Mas para Beatrice o 
castello de Petrella já deixára de ser um logar de tris­

tezas. Elia e Olympio se amavam, após encontros e 
idyllios, e embora a vlgilancia de Bruto fosse sevéra, 
as escapadas eram continuas. em passeios pelos arre­
dores. E, longe.do guante da tyrannia e das brutali­

dades do conde C.nci, aquelle idyllio se fortalecera, e 
uma manhã o· casal de namorados poude íazer ante o 
altar o seu voto de amor eterno. 

O tempo passava. Em Roma, Francesco Cenct 
voltâra á sua vida de licenciosidades. Os seus salões 
illuminavam-se todas as noites para que mil lampa· 
das e velas incidissem suas luzes sobre lindos corpos 
nús que bailavam. e sobre crystats que refulglam e 
espumavam champagne. Mas no castelJo de Petrella o 
amor seguira o seu curso. e entre os muros sombrios 
daquella mansão senhorial. protegido pelo silencio e 
pelo mysterio, nasc@ra um anjinho. Mas era impossivel 
guardai-o ali, pelo que dois fieis servidores de Olym­
pio trataram de sahlr com elle, aconchegado cm almo­
íadas, dentro de um ·cesto. Isso, porém, não pudera 
ser (eito sem que Bruto, o truculento cerbtro, descon­
fiasse, o que o fez seguir os dois portadores, vindo a 
descobr•r o segredo e o local onde lic�ra a criança. 

Dois dias depois, com espanto de Be.atrice e dt 
sua mãe. o cqnde Francesco Cenci surgia no castello. 

A delação de Bruto chegára até elle, que inquiria a 
Mha, sem que obtivesse uma conf.issào. Um outro 
c;ervidor fiel partiu, a avisar Olympio, para p6r a cri­
ança em logar seguro, mas já Bruto seguia o mensa­
geiro. com ordem de se apoderar da criança e í�zer 
desapparecer o infoilz castellão da Petrella. Por ISSO, 
quando naquella noite Olympio, escondendo nas do­
bras de sua capa o corpo do filhinho, demandava ;. 
estrada de Roma, viu-se aracado e, depois de ícrido 
na cabeç.a, ;oiz,ado por uma ribanceira. E Bruto seguiu 
a caminho de Roma, á espera do seu amo e senhor. 

Mas Francesco dê Cenci jámais o encontraria, já 
triais o veria. E' que. ouvindo ruido no quarto de sua 
íilha, penenára ali de sopetâo. para encontrar aquelle 
que ellc suppunha morto - Olympio, que consegulrr 

E Já mandando �s aboboras e, sentimento piedoso 
que me ícz acompanhar á sua derradeira morada aquel­
le maniaco eu voltava, quando o tal homemzinho cor 

E· por tudo isso que a grande. a luminosa. a ex­
traordinaria artista tanta inquietação produz. tan1a 
curiosidade desperta e tão granJe admiraçáo suscita. ��:::::=:::::::=.���'.::::���=-���==::J 
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ali chegar apesar de ferido. Elle o lnsulta,:a, apesar do 
Joven fidalgo explicu a verdadeira situaçJo dos dois 
- casados ante o altar de Chrlsto. O conde, exaspera­
do, cheio de odio quer atirar-se aos dois, mas um ata­
que apopletlco domina-o. Elle se encosta ã btlaustrada, 

· que estava quebrada, e cedendo esta seu corpo vae 
bater lá em baixo, de encontro aos lageadosl Beatrlce 
e Oiympio comprehenderam a gravidade da situação, 
pelo que elle trata de ausentar-se, em procura do fi­
lhinho que lhe fõra arrancado dos braços, emquanto 
Beatrice clamava por soccorro 9ara o seu pae. E este, 
a cabeça aberta em larga brtcha de onde borbotava 
o sangue, abrindo ainda os olhos para encarar a filha, 
a esposa e os filhos, e, em voz que Já desapparecla, 
accusal-os pela sua morte. 

· Olympio correu a Roma, ao palacio Savelli. a pe­
dir protecção ao seu senhor, o duque. a contar-lhe a 
verdade. E Marzlo Savelli, escondendo o odio .em que 
se transform�ra a paixão por Beatrlce, se resolveu 
a um plano machiavelico de sordida vingança. Por 
isso foi que Olympio. tendo levado uma carta do du­
que a Marco Sciarra, chefe de um bando de salteado­
res que operava no sul dos Estados Romanos, viu-se 
preso no subterraneo do antro dos bandidos, por or­
dem mesmo do duque que, livre assim, poude levar 
ao Governo de Roma a delnçlo do "crime dos Cenci,"' 
pelo que Beatrice, sua mãe e irmãos foram recolhidos 
ao Castello de· Sant'Angelo, emquanto aguardavam o 
julgamento. E este se realizou. condemnando por fim 
Beatrice, rt de parricidlo, culpada e confessa.,. Po­
bre Beatrice, ella con lessára, sim, mas apenas para 
livrar o irmãozinho das torturas que lhe int1igiam ... 

Entretanto, no presidio do castello de SanfAn.ge­
lo, Bearrlce sentia menos as agruras do seu capt1vc1ro, 
pela bondade de Amerlco Capino, o vice-governador 
do presidio, nobre de grande coração e alma fiel de 
soldado, que se devotou a ella, tanto que, recebendo 
a visita de Marzio Savelli, que ali lõra ter para lhe 
dizer que descobrira o paradeiro do filhinho, arran­
cado das mios de Bruto que o escondéra na Taberna 
do Lyrlo, um antro de baixa classe, da margem direita 
do Tibre; elle se vira na contingencfa de castigai-o, 
pela espada, exigindo delle então que lhe dissesse onde 
se achava o filhinho de Beatrice. Ao saber que o pe­
queno innocentc estava na margem direita do Tibre, 
e sabendo tambem que o rio romano estava inundan .. 
do toda a sua margem direita, em torrentes que des­
ciam das montanhas e iam tudo alagando, tudo avas­
salando, Capino tratou lmmedlatamente de correr para 
ali, e nio foi senão depois de uma verdadeira odysséa 
de luta contra os elementos, que conseguiram salvar 
a criança. E Beatrice, na negra desolação de sua prl­
silo sentiu immensa doçura podendo abraçar o peque­
nin� rebento de .seu proprio ser ... Pobre mle, quão 
fugitiva, portm, foi a sua alegrià. O filhinho nio pou­
de ver a luz do dia seguinte, nem mesmo a que illu­
minava o escuro cubículo .. . A lebre o victim:lra. 

Para Beatrice apenas havia a espera do momen­
to, a sua hora tragica, da execução da sentença que 
a condemn:lra :1 decapitaçilo. 

Foi o acaso que levou a Olympio, sempre prisio­
neiro de Marco Sclarra, o 11 Damnado," a noticia do 
que se passava. Na madrugada do dia marcado para 
a cxecuçilo, poude elle, com o auxilio de Lucl�, a filha 
do chefe dos bandidos, fugir aos que o detinham, e 
entio, arrebatando cavallos que elle ia mudando em 
caminho, corl)a veloz a levar o seu testemunh.o de que 
o conde Cenci não morrera vJctima de um crime, mas 
sim do proprio Destino. 

Na praça fronteira ao castello de Sant'Angelo, o 
patibulo levantado, approxima-se o cortejo que trai a 
pobre vlctima da calumnia, a rt culpada e confessa, 
que o fizera para salvar o seu irmão. . . O carrasco 
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a espera. Ella se ajoelha aos pts do confessor ... Agora 
levanta-se e se dirige para o cepo ... Ajoelha,se e deli, 
sobre elle a sua cabeça ... O machado !atai ergue-se, 
levantado por mios poderosas e agels ... 

Mas o tropel de um cavallo, os gritos de um ho­
mem e o vozerio da muhldào não deixam cahir esse 
machado executor, e Olymplo chega a tempo de pedir 
Justiça, jurando ante o povo de Roma. e em nome do 
Christo, a innocencia de Beatrice ! 

E. passados tempo�. a sua innocencia reconh1:ci .. 
da, o jovcn e.asai de namorados procurou esque<:ei 
tanta desdita sorírida, em uma felicidade nova que 
surgia. 

(FIM) 

!\o momento em que preparam ó l,al1(1uete, 
bat�m :\ porta. Angelina vae vêr quem é e se 
encontra. con, assombro, em p r e s e n ç a  do 
agente Rio que a �em prender. Elia o conduz, 
tremendo, ao "hall" e Jhe imJ)lora que lhe coff 
ceda uma hora de tolerancia, promettcndo que 
depois estaria it sua clisposi�ão. O agente a cus· 
to consente e Angelina. muito triste, volta ao 
con\'ivio da ·�ocie<lade que se diverte. 

Cino é todo amôr e :-olidtude e. ele mansi· 
nho. colloca·lhe no dedo o anel de noivado. 

1"crmina a hora de to1erancia .. \ngelina 
clesculpa·se. pedindo licen�n para se rcti.-a,· por­
<Jue ('recisa· descançar e preparaf'!'ie para o seu 
casamento. a ser ct-lebrado no dia immediato. 
Antes de sahir. pergunta a Cino se elle a ama· 
1·,\ sempre. ainda que qua�c1ucr aconte(ime11to 05' 
venha separar. O rapaz. ignorante da agonia 
intima ciue inspira tal pergunta, jura ·ihe mais 
uma vez o seu lonco amôr. Ella se despede, 
então. e vae ao seu c1uarto afim de arr·umar as 
suas coisas� �eguir o agente Rio. 

Na manhã seguinte Cino des1:erta cédo e 
,·ne bater á porta do <marto de sua noi,·a, 
x;n.1tuem responde aos chamados. Já. aíflicto 
resolve elle penetrar "" <JUarto e fica attonito 
encontrando·o vazio. 

Não entra na comprehensão ele Cino que 
Angelina possa ter partido com outro: mesmo 
assim o mvsterio cio seu ,lesapparecimento é de 
molde a não deixal·o soceg-ar num instante. 

Adoece de tris teza e :i proporção que os 
dias se passam elle vae perdendo qualquer es· 
perança. Começa por perder o emprego e, como 
não encontre tr'àbalho, dá pará frequentar Ioga· 
res pouco recommenclaveis. 

An!("elina, êntretanto. consegue ser perdoo· 
da e regressa em afflicção para encontrar Gino. 
Vae ao theatro em que trabalharam . O porteiro 
lhe diz oue Cino fôra clemittido por incapacida· 
de. Vae deoois ao "Sturlio". e o encontra vazio. 

Com o coração sangrando occultamente. 
pela clôr. ella corre as ruas lobregas da cidade, 
fazendo uma triste figura. 

Gino tambcm corre, por aCàso, -aquellas 
mesmas vias escusas. e ao vêr encostado contra 
a parêde um vulto de mulher , accende um phos· 
phoro para satisfazer a sua curiosidade de reco· 
nhecel·a. 

Esse vulto de mulher, desanimada mente ati­
rado para ali, como creatura sem fé e sem dcs· 
tino, é a propria Angelina. A sua curiosidade 
inspira ·se no desejo de encontrar modelos, que 
elle sempre procura por essas ruas mal írcquew 
tadas . Venclo Ange1ina em tão pob1c� vc�tcs ,  
em attitude tão e<1uivoca e cm Jogar tão pouco 
rccornmendavel. log-0 compart.n'.l com os oull'()S, 
achando·a iKual, e se convence de <1ue clla o 
abandonara por a<Juillo . Uma pervcrsJo de pre· 
ferencia ... 

Cégo de odio. elle sente desejo de matal·a 
ali mesmo. Angelina, que o reconhece e com· 
prehende o perigo em oue está. corre -pe!a rua 
afóra, para se �alvar. Cino pcrse�uc·a ::itravés 
do labvrintho das ruas ensombradas <ln cidade. 

Elia finalmente consegue entrar na Cathe· 
dral e se diri!1'e. sempre correndo, para um pe· 
queno altar , Cino ahi então a alcan(a, tomn·â 
pelo pescoco e está ouasi a estrangulai-a ouando, 
olhando para a frente. vê o retrato delln oor elle 
mesmo pintado. Angelina se aproveita da s,w 
presa em <1uc fica o rapaz e rapidamente se cs· 
conde ·por detraz do pillar. como um p�ueno 
fantasma. Elia procura, assim afastada, conhe· 
cer a causa da estranha expressão oue se dese· 
nha no rosto de Gino e, pela pr imeira vez, vê 
a pintura.  Cino se enraivece de novo e vaé 
buscal·a, trazendo-a para perto da pintura para 
melhor comparar a dilíeren�a agora existente 
entre as duas. 

Aterrorisada. ·Angelina procura dar ex1)li· 
cações, mostrando ser a mesma. Elle então co· 
meça a andar, cómpletamente acabrunhado. 
Desesperada. a ma<a aít"arra·se com elle e obri­
ga·o a ouvir t0<la a sua historia: <me trabnlha­
ra na prisão. a mando·o sempre t na esperança 
de vir depois com elle juntar·se . 

Elle come�a a se commover. a adquirir ai· 
guma fé, e volta·se para ouvil-a. Toma-lhe então 
a face entre as mãos, procurando fazer a luz 
illuminar·lhe bem os olhos, examina-a cheio de 
selvagem curiosidade. 

Entendem·se, por fim. e assim aureolados 
pela luz das velas santas, aJoelham·se os dois, 
contricios, deante do altar onde se mostra o re· 
trato de Angelina. 

O. P. (Especial para C!NEARTE) 

l>OO<><>�<><><>o<><>9<> 

A,·t Acord já ficou bom dos ferimentos 
causados por uma explosão . Acaba de ritmar 
um contrccto com Exhihitors Film Corp . e o 
seu primeiro film será "\�1hite Outlaw", 

OUVE liORDEN E JACK PICKFORD 

33 



De Hollywood para vote... 
(FIM) 

o satisíi2 a mais tempo, foi porque. deve comprehen­dcr. nem sempre Falo com o artista quando 'não sou apresentado. Elle mesmo foi quem si dirigiu a mim, e prove­niente desta conversa. escrevo esrn entrevista. Estava a Lia Torá conversando commigo, - as amarguras da vida, que seja, quando parou per� a nós o conh.ecido e caracteristico Lucien L,ulefícl e 
um seu amigo. Virei-me para a Lia e disse-lhe ter um amigo que muito gostaria que cu entrevistasse aquelle homem cujo nariz tem a ponta vermelha. E, nesse ralar. elle mesmo voltando:sc para nós. perguntou-nos se estava­mos falando italiano. Ao Ou\•ir nossa negativa, accres• centou que jA tinha estado na ltalía por muiro rempo, e ouvindo nossa conversa, pensou ser aquelle idioma. porém. as palavras rdl:o lhe pareciam muito familiares. A Lia csta\•a cnthusiasmada. Eu pelo meu lado, rinha dois enrhusiasmos .. . Nossa maior surpreza foi saber que o Linlefield 1em sómen1e trinta e dois annos! Desde l'apaz hat',!tuou-se a íazer papeis de velho pe­li111ra. usando c.abelleiras pos1iças. Êmbora sendo anieric.ano. o Lucien es1eve na 
_i.tucrra. combatendo ao lado dos i1alianos. e uma ícbre O prostou por tres semanas. levando sua bclla cabcl­leira. Aquella make-up que usa. requer tres horas para ficar prompra. Dá-lhe em verdade uma apparencia de um homem já entrado cm annos. Talvez. devido o uso do cachimbo. isto ê. de se caracterisar constantemente 
da mesma íórma. ellc na vida real não parece moço. Seu andar um tanto relaxado; o fumar do c.achim­bo. a calvicle, o trajar. tudo isto contribue um tanto para sua velhice e não nos deixa ver realmcnre sua mocidade. "Qual é a cidade que tem um porto bonito''? Perguntou-nos. Rio de Janeiro. respondemos. Sim! Rio de Janeiro .. . Ouço dizer que t uma linda cidade. Nunca estive hi. sómente em Mexico City (que com­paração) e na ltalia." Por momentos parei de falar e entreguei a tarera a Lia. que tão sympathica e pacientemente arurava aquillo tudo. Observando-o, norei que ella csrá falando inglez "como gente grande ... Fala com muito desem­baraço e a julgo apta a desenvolver a conversa em qualquer assumpto. E meus amigos. que ing1ct boni­to ... voc!s ficariam com agua na bocca ... Tendo havido esta opportunidade, eu queria es­miuçar a vida do homemzinho, aíim de que o meu amigo ficasse plenamente satisfeito, porém, não me 
foi possiveJ. Quando eu estava no melhor momento, 
\•em um seu amigo e o leva embora! O Lucien e a Lia esrão lrabalhando no film "Ma­king rhe Grade" com Lois A1oran e Edmundo Lowe, sob a direcção do AI Green. Uma vez rendo perdido 
o Lucien. pensei que poderia ficar em palestra com nossa patrícia, e eis que cinco minutos depois., o as­sistente do director grita "places evorybody" ... De­íinirivamenre estava pesado naquelle dia ... E lá se foi a Lia. Depois que os deixei, lembrei•me de que tinha um aponramenro nos srudlos de Samuel Goldwyn, e para lá virei meus passos. Devia entrevistar Ronald Colman. 

Quando uma pequena é elevada a categoria de W'ampas Baby S12r. quando tornar-se-á estrclla? Isto � uma pergunta muito frequente nos studios. Todos os annos os srudios elegem sua baby; a baby que marcou maiores successos 4entro de poucos mezes. em parres de leading-lady. E. formadas treze ao todo, são apresentadas em um grande baile, e dahi por diante. têm quasi attíngido o ponto culminante. Uma estrella feira pela publicidade. Tomemos por exemplo as babies da Merro. Este studío tem quatro srars, decididamente já dc\•adas. pela sua fama e importancia na rela. Eleanor B0ardrna11 foi a primeira de iodas. Eleita em 1922. rei successo ímmediatamente no film "The Day or Faith, '' cuJO ritulo brasileiro não sei. �pois veíu Joan Crawford eleita em 1926. C� mcçou o caminho da fama em .. Sally, Irene e Mary.'' Marccline Day é baby de 192ô rambem. E logo depois da escolha. marcou exito em .. The Splendid Road," emquanto Gwen Lee, a mais recente de todas as hab11:s. íez successo em varíos íilms. O ser uma Wampas Baby Srar. não quer dizer que ,� se;a uma e.strella. porém, a probabilidade é de um:, par:. mil em negação. Na maioria dos casos. quasi ioda, ª" bah1cs ele11as. demons1raram capacidades para "crcm dcvadas á categoria de es1rclla. Dolores Dei Rio diz que, o lacto de rer sido Baby �t:.ir. foi o hastantc p:ira que. hoje seja íamosa. No primem> íÍrno que os publscis1as elegeram ,ua, ·· B;ih u!s Star ... duas tornaram-se esrrellas qu:1:;1 

D 
J\fary Brian, W allaee Beery e Emil Jannings ... D 

immedía12mente, Colleen Moore e Mary Philbín fo­
ram as duas, sêm· considerar Helen Furguson e Louisc Lorraine 9,�e cpnseguíram fama como leading-ladles. Eleanor Boardman e Laura La Plante são dois fa. mosos exemplos de 192J, emquanto que cm 1924 sur• glu Clara Bow. Helene Costello logo depois de eleita, passou a estrella, ha um anno. Quaes serão as de 1929? ... Como nos annos anteriores, para 1929 a Fox ele­gerá a sua Baby Srar, e creio que uma das escolhidas será entre as vencedoras do concurso. Qual ser4? Maria Casajuana, Marce11a Batellini ou Lia Tora? Torcemos para nossa Lia .. 

O PRINCIPE fJD PANNO VERDE 
(FIM) 

est, em marcha e, assustado, precipita-se para Felloux, que palestra com sua linda enrermeirs: - Senhor, eu vos intimo a reconduz:ir-me a terra. Felloux sorriu: - ... ou então tereis que me pagar 5.000 fran­cos de ordenado." O millionario riu alegremente e confirmou: - "Acceito!" Em seguida, já novamente aborre .. cldo: - "Dobro a somma. E nlo t muito, por me ha­ver feito rir um momento. Na manhã seguinte Blalse acorda no luxuoso quarto de um palacio e Julga sonhar ainda. Levanta­se e começa a fazer a toilette quando apparece um camareiro que vem receber suas ordens. Um após ou­tro apparecem então o cabelleireiro, a manicure e o massagista. Quando de do quarto tem um porte im-ponente. No corredor elle sente um sobresalro que. o faz perder a cabeça. Passa-lhe na lrenrc uma linda e joven creatura. Elle vae seguil-a, mas eis que encontra tam­bem o doutor Gebus, sempre moroso, em companhia da enfermeira, o que lhe estraga os planos de conquis­ta, ao menos pelo momento. Depois do Janrar, Blaise recolhe-se ao seu rico aposento, e ali esrá sonhando quando Felloux lhe man­da um recado de que est, 4 sua espera para ir ao Casino. A eníermeinl, pretextando enxaqueca, íica só no pa­laclo. Blaise enrra nos salões do Casino sob a emoção mais forte. As luzes. a armosphera carregada. propria dos grandes templos do jogo, os murn1urios que acom· panham as grandes paradas - tudo o surprehende. E o que mais o surprehende é ver a bella desconhecida do ))"lado passar borboleteando de mesa cm mesa. O senhor Felloux approxima-se Indolentemente, com o seu grande spleen, de uma mesa de baccarat. O banqueiro grita: - Banca de mil luizes! - Banco - acceuou Felloux e logo depois: - Nove. dísse friamente, guarda o que ganhara continúa a caminhada através das mesas. Blaise não cabe em si de admiração, e segue Felloux, interrogan• do-o: 

- Peço-vos perdão. senhor. Disseste banco, de­pois nove e em seguida arrecadaste rodo o dinheiro? ... 
- Sim, respondeu simplesmente o espantoso Felloux. Blaise se sente irresistivelmente attrahido para uma mesa de jogo, cheio de inveja por aquelle lance admiravel. Um joalheiro vem ao encontro do seu de. sejo: - Certamente quereis jogar? 
- Sim, póde ser, - responde Blaise, sentando-se. Annuncia-se uma mesa de mil luites. - Banco, gritou 81aise sem reOectir. Deram-lhe duas cartas que elle cerra contra o peito. Todos esperam com anciedade propria dos Joga­dores. - Descubra. diz-lhe o joalheiro. Blaise atira as cartas sobre a mesa: nove! Emquanro isro, Felloux tem no bar um encontro singular. Sua enfermeira, elegantemente vestida, ·re• cebe os cumprimentos ardorosos de rres jovens, e pa­rece muito contente. Quando o millionario consegue approximar-se da moça, diz-lhe -seccamenre: - Vossa enxaqueca não vos impede de flirrar. A enfermeira não se vexa com a reprehensão. 

Passa "rouge" nos labios com roda natunllidade e, em seguida, se retira, deixando FeHoux consternado. Elle tem a impressão de ser ella uma outra mulher. por elle vista pela primeira vez nesta noite . e que parece zombar de si. Enrretanto, Blaise jt conseguiu uma grande for­tuna, retirando·se da mesa com mais de 600.0<X> fran­cos e um collar de perolas no valor de 150.000 que elle orferece :1 bella desconhecida, além de rer com• prado, sob palavra, uma ''villa'' na Cornlche e um auto de Juxo. Depois dessas operacões. aconselhadas pelo habíl joalheiro Jacob. conrinrla a jogar para per­fazer o milhar. Felloux. mais triste que nunca, retira-se do bar. Sua eníermeira, indifferente, passa pelo braço de um rapaz. Blaise consegue ganhar o seu desejado milhão. Todos parecem felizes. e só Felloux permanece com sua doentia tristeza. Resolve. então, barrar essa íelici· dade que em torno o hostilisa e parece delle zombar. Acerca-se de uma mesa e brada: - Accciro qualquer parada! As c:utas sAo distribuidas no mais completo silen­cio. Blaise, sem dar conta dos aconteciment0$, joga nossa parada a Sl'a felicidade ... - O. JUCA' (Especial para "Cinearte''). 

Homens A nonymos (FIM) 
E cites se foram, deixando amarrada tambem Mary, e meia hora depois voltaram dois que levaram a moça, dizendo-lhe que o irmão estava rerido em uma lancha preparada para a fuga, pedindo a presença dclla ... Em vllo Bob pediu a Mary que não fosse, re­ceiando uma cilada. mas Mary se foi com elle,s. O acaso íez com que um companheiro de Bob passasse sob a janella do quarto em que se achava elle preso. quando uma cadeira atirada pelos p�s do prisioneiro, arrebentando a vidraça foi cahir á rua. Solto, Bob tratou de correr ao cáes, para apanhar a lancha em quê s'abia irem os bandidos e Mary, em­quanto o seu companheiro ia buscar reforço na poli· eia. Em chegando ao ctes J:I a lancha partira, o que o fez tomar um barco.automovel, do qual, uma meia duzla de milhas dístanre, se passou elle para a lancha. Foi com espanto que Hugo viu chegar a sua irmã. que elle não queria ver envolvida nesse negocio, mas Jack. ria-se de ambos. Hugo quer reagir, mas um soe� o prostra, e logo Jack, que tenciona roubar a maleta, põe-lhe algemas e o prende ao mastro do l;arco. Agora Mary cst:I em seu poder, e elle a agarra . .. Foi quan­do surgiu Bob! Uma lura magnifica, e logo os dois se apartam para usar as suas pistolas. Feridos ambos cabiam elles quando o barco t invadido pelos policlaes. Jack esrava morto, e Bob, embora bem ferido, não esrava perdido. E elle teve ainda tempo de pedir á po­licia para poupar Hugo ... que o auxili4ra a prender o outro ... E quando a polícia se foi, carregando o corpo de Jack, e levando Hugo para averiguações, aelxou só­sinhos Bob e Mary, nos braços um do outro. 

P.LAVRADOR 

Ju•ai,a do �mol' 
(FIM) 

,de ao mesmo tempo que começa o castello a incen­diar-se. Dermott trata de salvar Hogan. o que conse­gue, não sem dírficuldade. Depois vae salvar Darcy, mas é tarde: clle Já se acha morto. Hogan fica cercado pela solicitude de Connaught e de Dermotr art o fim de sua convalesceneia. Tudo assim terminado, Hogan parte, e Dermott conduz Connaught para o solar de sua familia, am­biente calmo e propicio 1 felicidade. - O. P. (Especial para "eincarre''). 
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SAO ESTES OS ANNUARIOS 

LEADERS DO BRASIL 

�s suas edições, nos ultimos annos, têm sido esgo­
tadas rapidamente, com desgosto para quantos não têm 
a previdencia de mandar reservar os seus exemplares 

com antecedencia. 

PREÇOS PELO CORREIO 

ALMANACH DO "0 MALHO" - uma pequena biblio­
theca sobre os mais variados assumptos. 

Rs. . . . . . . . . . . . . 4$500 

OUVIDOR, 164 Rio 



ALUMNAS DA ESCOLA DE CóR1E E C0�1UH.A RUA SANTA THEREZA N. 2 - SÃO PAULO 
18/7/28 - PROFESSOR A EMILIA BEGHER. 

"Times Square", da Gotham, tem Alice Day, Joseph 

Swickeu<l, Arthur Housman e outros no elenco. 

n! 

Belle Bennett é a principal em "Patience" da T. S. 

il! 

Jack Holt e Betty Compson estão em '·Court Mar­

tial" da Columbia. 

il! 

Robert Leonard vae dirigir Norma Shearer em "The 

Last of Mrs. Cheney". 

il! 

Shirley Mason e Arthur Rankin figuram em ·'Ru­

naway Girls" da Columbia. 

Claire Windsor, Corliss Polmer e Shirley Palmer es­

tão no elenco de "Domestic Relations" da T. S. 

Irene Rich, com "Craig's Wife" completa o seu 100º 

film. 

DESEJA EMMAGRECER ou conhece 

alguem que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas moles­

tias: Coração, figado, diabetes. etc .. <liminue a effi­
ciencia do trabalho e preju 
dica a esthetica ( uma senhv­
ra gorda tem menos attra­
ctivo). 

EfvlAGRINA 
( cvmprimidos) - auxilia 
poderosamente o emmagre­

cm1cuto, nà.o prejudica o organismo e é acompanh?.ua 
.1,:, 11111 rcgunc 111111 t.., util. 
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Commemorandi> o 1 ° anniversario da transferencia do seu elegante salão 
para o Quarteirão Serrador, A. Doret, o cabelleireiro das cariocas de alta 
distincção, offereceu um almoço aos seus auxiliares, que com elle se vêem 

na photographia acima, no Club dos Bandeirantes. 

Daqui ha tres annos, - disse Al- "Hells Angels" tem som e colo-

fred Goldsmith, vice-presidente da rido. 

R .  C. A. Photophone, - quando i1! 

alguem quizer vêr um film silencio- James Murray é um dos princi-

so, tem que ir a um museu! paes em "Shakedown" da Universal. 

1 

1 

PYREX 

Modernas baterias para cozi­
nhar no forno. Garante-se a sua 

resistencia ao calor do mesmo. 

MAMADEIRAS 

CASA VIANNA 

RUA DO OUVIDOR, 50

Esquina de 1
º ele :Março 

ANTONIO VJA�NA & Cia. 

Em "The Gun Runner", da T. S., 

figuram Ricardo Cortez, Nora Lane, 

Gino Corrado e John St . Polis . 

CASA GUIOMAR 
C ALÇADO "D ADO" 

A MAI S B ARATEIRA DO BRA SIL 
AVENIDA PASSOS, 120 - Rio - Telephone Norte 4424 

O expoente maximo nos preços mínimos 

Conhecldisslma em todo o Brasil po.r vender barato, ex.põe modelos de sua creação por preços excepcionalmente ba­
ratos, o que mais attesta a sua. gratidão pela preferen eia que lhe é diSJ>ensada pelas suas Exmas. Creg-uezas. 

f. 
Elegantes sapatos em 

37$000 Clnisshna peUica enver­

nizada. preta., com lindo debrum de 

pellica branca. aalto ouba.no alto. 

O mesmo modelo em Ci· 

45$000 no couro naco de cõr 

beig-e palha, com lindo debrum de 

pellica, marron, salto cubano alto. 

Finisstmos sapatos em 

40$000 lindo couro naco cõr 

belge ou cõr Havana., com linda fi­

vella de Jaqué. todo forrado de pelli· 

ca branca, salto cubano medlo. 

Pelo correio, ma.Is 2'$500 por par. 

' 

UL'l'IHA. NOVIDADE 

E,I ALPERCA.'I'A:,, 

Su·perio,·es alp,ercatas em Clna pel· 
Jica. envcrnizad� preta, debruada. e 
f'>rtada.. com pulseira, artigo s.1-
perior. 
De.J1S, 17 a 26.. • . • • . • • • 0,SOOO 

" '

1i

' 27 a 32.. .. .. .. .. ll$OOO 
" 33 a 40 .. .. .. .. .. 13$00v 
O oomo modelo em fina pellica 

enver ·zada cOr cereja, com ,pulseira, 
toda d brua.da e toda. fonrada, capri­
chosamente confeccion:tdas e exclusl· 
vas da Cn!!tn Gulon1nr. 
De ns. li a 26.. .. .. . . .. 11$000 
" " 27 a 32.. . . .. .. .. 13$000 

33 a 40.. .. .. . . 111$000 
Polo Correio, mais 1$500 por par. 

Rernetten1 .. �e eatntogo8 Ulnstrnclos pal"n. o Interior n que,n O!ii �oHettar. 

P e di d o s a J U L I o D E s o u z A 
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Nio Ba sta L • 1

E' 
. 

preciso lê r com proveito! 
Procurae tirar algfm proveito das vossas leituras, não vos deixando tentar por

essa literatura de corde\, que apenas serve para envenenar o espírito. 
As obras que se annunciam nesta pagina foram editadas com o pensamento 

de offerecer aos leitores novellas moraes, mas com lances de heroísmo, com episo­
dios fortes da vida real e da imaginativa, que deleitam grandemente. 

Tres Obras de Enredo Maravilhoso 

CADA UMA DESTAS OBRAS, 

EDITADAS EM ARTISTICOS 

FASCICULOS ILLUSTRADOS, 

PELA SOCIEDADE ANONY­

MA "0 M A L HªO", CUSTA 

3$000 NO R I O OU P E L O 

CORREIO. 

O Poder 

Mysterioso 

Desta assombrosa novella de 
Hans Dominik, o mais popular 
romancista teuto, foram vendidos 
cerca de cem mil exemplare1 
16 na Allemanha, em doil mese11 
Dizendo-se i!1to e que as 1cenu 
se consideram occorridas no anno 
de 1955, mai1 não , pi:eci.M 
accrescentar-M. 

29 - VTTT - 192,-

ELLA 

"ELLA" é o titulo da mais sug­
gestiva e maravilhosa novella do 
romancista inglez e que está tra­
duzida em t o d a s as linguas 
modernas. E' a historia de uma 
mulher satanica e linda, linda, 
que viveu muitos seculos á es­
pera do amante que quando afinal 
chegou, foi por ella mesma 

assassinado ... 

Escreva hoje mesmo 
pãra 

socmDADE ANO­

NYMA "O MALHO'' 

Rua do Ouvidor, 164 

Rio ele J an,iro 

ESSES FASCICULOS PODE­

MO SER PEDIDOS, COM 

A REMESSA DE 3$000 PARA 

CADA L IVR O (6 FASCI­

CULOS), EM DINHEIRO OU 

EM SELLOS DO CORREIO. 

Brutos, Homens e 

Deu.ses 

E' esta a historia do sovietismo 

feroz que implantou o terror na 

Russia. Livro formidavel, es­

cripto pelo sociologo polones 

Fernando Ossendowski, deve ser 

lido por t o d o I os patriotu 

brulleiro1. 
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GRANDB PREMIO lfll. BXPO&IÇÃO JNTBRN&CIONAL DO CBNTBN.&RIO •• teaa 

Capita\. realisado Rs. 2.000:000$000 

stuE no RIO DE JRHEIRO- RUA oo ouv100R, 164- mEPBDnEs { GERENCIA: NORTE 5402
ESCRIPTORIO: ,. 5818 

Endereço Telegraphicot OMALHO•RIO ANNUNCIOS: ,, 6131 

Redacção e cfficinas: RUA VISCC>NDE DE ITAVNA, 419 - Telep])cne Villa 624,7 

.. 

. 

Succursal em S. Paulo: - Rtta Senador Feijó nº 27 - 8° andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 

11 EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

"0 JULHO" -SElllU.IUO POLITlCO ILLUStilDO ''CINEARTE" -REVISTA EICLUSIVAIERTE CIIIEl.l-
TOGilPBICA "0 TICO-TICO" - SEIAJfARIO DAS CRE.lRÇil 

"ILLUSTRAÇÃO BR!SILEIIU." -IEIUBIO ILLVS-
"PARA TODOS ... --SE!Alf!RIO ILLUSTR!DO, IUH­

DAKO 
TllADO co GUICDE FOlllATO 

"LEITURA P.!R.l TOD0S"-IUG1ZIIE IEIW. 

''ALMA.NACH DO TICO-TICO" •• , • ANNUARIOS 
"CINEARTE - ALBUM'' ••••• , • • 

"ALMANACH DO MA.LHO" ••••• ·i
� . ��3*'E:::::==E"'>� .. ..:E:::::=1B•===�--,�E::::::EtF�; =:::'E'.3f�i!t1E=:=:31ttl ;;34M 

LE NDO O SEMANARIO 

'• DARA TODOS'' ... 

acompanhareis a vida elegante e intél· 

Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 

os grandas centros brasileiros. C ons. ' " 

tantes informações il1ustradas das 

capitaes européas. 

ASSIGNATURAS 

12 mezes ............ . 

AS C R EANÇAS PREFEREM 

,, o T I e o-TI e o ,, 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pré· 
ferencia· dos filhos, que com ella se 
E DUCAM, INSTRUEM E DIVE R-
TEM . 

Concursos com premios uteis em to­

dos os nwme,ros. 

ASSIGNATURAS 

6 mezes .............. . 
6 mezes ............. . 

48$000 

25$000 Pe:ldoe \ .\ 12. mezes \' ............ .
18$000 

26$000 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO'' 

Rua do Ouvidor, 164 •• Rio de Janeiro--Caixa postal, 880 
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